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POLÉMICA. A câmara da Amadora respondeu às acusações da Câmara de Sintra e garantiu que no âmbito das políticas de 
realojamento não está a preparar “um ataque terrorista” de despejo em Sintra de famílias que vivem em barracas. Por cá, na 
última Assembleia Municipal, vários autarcas de todos os partidos mostraram-se indignados com a actuação do concelho 
vizinho. O vice-presidente da Câmara de Sintra, Marco Almeida, disse mesmo que a autarquia da Amadora “agiu de má 
fé e teve uma ação terrorista”. Também na reunião do executivo, o presidente Fernando Seara e os vereadores socialistas, 
mostraram-se contra as pretensões da Amadora. Queluz, 21

Página no Facebook 
exige demissões em 
empresa municipal
LIXOS. Um grupo de munícipes está 
a pedir a dissolução do conselho de 
administração da empresa municipal 
de Higiene Pública (HPEM) através do 
Facebook. Concelho, 6

Algueirão-Mem 
Martins continua sem 
orçamento para 2010
POLÍTICA. A Assembleia de Freguesia 
rejeita as contas para 2010. PS, Bloco 
de Esquerda e CDS-PP voltaram a 
chumbar a proposta do executivo do 
PSD, liderado pelo presidente Manuel 
do Cabo, e da CDU. Concelho, 10

Gansos e patos mortos 
sob investigação  
CULTURA. As autoridades veterinárias 
estão a investigar a morte de patos e 
gansos na lagoa dos Quatro Caminhos, 
em Agualva, por suspeitas de 
envenenamento. Cidades, 18

Utentes sem médico 
de família aumentam 
para 135 mil 
SAÚDE. A Comissão de Utentes da 
Saúde do Concelho de Sintra denuncia 
o aumento do número de utentes sem 
médico e a falta de 74 médicos de 
família. Cidades, 23
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As hortas criadas nos últimos anos entre Rio de Mouro e o Cacém têm 
os dias contados. A empresa proprietária do terreno mandou tapar as 
lagoas existentes no local e deu um prazo aos agricultores de ocasião 
para desocuparem aquela propriedade privada. A medida só foi tomada 
depois da morte de dois jovens, em Abril, afogados numa lagoa 
utilizada como local de recreio e ponto de água para as hortas. ■

Continuam os despejos de terras e resíduos no Alto de Colaride, no 
espaço previsto no Plano Director Municipal como Parque Cultural e 
Natural. Numa visita ao local, o Correio de Sintra detectou resíduos de 
ofi cinas do ramo automóvel, nomeadamente plásticos de revestimento 
e pára-choques. São também visíveis indícios de extracção de inertes 
na antiga pedreira desactivada que supostamente está a ser alvo de 
“recuperação paisagística”. ■

6. CDS-PP alerta para insegurança
Durante a tomada de posse do novo presidente da concelhia do CDS-
PP, o líder nacional Paulo Portas denunciou actos de vandalismo nas 
linhas de Sintra e Cascais e propôs medidas. Ver página 4.

11. CUSCS
A Comissão de Utentes de Saúde voltou a denunciar a falta de médicos 
de família em Sintra, concelho onde existem actualmente 135 mil uten-
tes sem médico de família. Ver página 23.

13. Cavaco Silva novamente em Sintra 
O Presidente da República esteve reunido com representantes das 
escolas de Sintra e no fi nal mostrou-se surpreso com as carências das 
famílias de Sintra. Ver página 12.

16. Sintra capital da moda por um dia
O Sintra Fashion 2010 trouxe ao largo do Palácio Nacional de Sintra 
estilistas, manequins e fi guras do ‘jet-set’ . Ver página 12.

18. SOS Racismo denuncia xenofobia
A organização SOS Racismo acusou as Câmaras de Sintra e da Amado-
ra de praticarem actos de “xenofobia” no âmbito do processo de realoja-
mento de famílias desalojadas pelas obras da CRIL. Ver página 12.

Editorial
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Salta à vista...
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As políticas sociais têm sido 
das principais apostas do 
executivo de Fernando Seara 
e da Coligação Mais Sintra 
neste mandato. Fornecer 
às crianças refeições 
diárias, muitas das vezes 
a única que consomem, é 
uma prática que comporta 
enormes custos para a 
autarquia. Em ano de crise 
esta tem sido uma das 
principais fontes de despesa 
da Câmara de Sintra. De 
parte, e eventualmente por 
uma questão estratégica/
fi nanceira, parecem 
ter fi cado algumas das 
promessas eleitorais de 
Fernando Seara e da 
coligação do PSD com o 
CDS-PP. Pelo menos para 
já, uma vez que a Dedicação 
Total é dada à Acção Social.
Depois da inauguração do 
túnel entre a Cavaleira e 
Ouressa, em Junho, dentro 
em breve será inaugurado 
o túnel de Agualva, sob 
a linha ferroviária. Mas 
falta ainda avançar com 
a construção da Circular 
Poente ao Cacém, o 
enterramento da linha de 

alta tensão, a construção de 
escolas, concretizar o Parque 
de Campismo Municipal, 
entre outras. 
Em tempos de crise 
económica, é lamentável 
que as autarquias tenham 
que substituir o Estado nas 
valências de Acção Social... 
Que tenham que ser as 
autarquias, a sociedade civil 
e também a igreja a fornecer 
bens de primeira necessidade 
às famílias que atravessam 
graves difi culdades 
fi nanceiras. Em Sintra muito 
desse apoio, junto das escolas, 
é feito pela autarquia. 
Por prudência ou 
clarividência, Fernando Seara 
não fez grandes promessas 
desta vez, mas corre o risco 
de, daqui a alguns anos, ser 
lembrado como o “Presidente 
que nunca existiu” dada a falta 
de obra no concelho.
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São precisos mais agentes na polícia ferroviária, reclama a Comissão de Utentes da Linha de Sintra
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ÃOSegurança. Actos recentes de 

criminalidade nas linhas de 
comboios de Sintra e Cascais 
provocaram o alerta máximo 
das autoridades policiais desde 
o inicio de Julho. Aumentou 
o número de agentes nas 
estações, assim como o número 
de operações de prevenção 
e combate ao crime nos 
transportes públicos, como a 
operação Affi davit, que levou 
à detenção de 41 pessoas.

Os casos não são recentes. Ao longo 
dos anos têm ocorrido actos de delin-
quência dentro dos comboios e junto 
às estações ferroviárias da Linha de 
Sintra. A Comissão de Utentes da Linha 
de Sintra garante que o problema da 
insegurança tem sido um dos principais 
temas de preocupação da comissão ao 
longo dos 20 anos da sua existência. “A 
insegurança é um factor de instabilidade 
para os utentes e é um problema que não 
pode ser esquecido”, diz o porta-voz da 
comissão, Rui Ramos.

O responsável garante que a imple-
mentação da polícia ferroviária, em 
1995, foi uma mais valia, embora 
considere que os 62 agentes que foram 
colocados fossem insufi cientes. “Este 
número era insufi ciente para dar segu-
rança. Esta é uma linha com perto de 
200 mil utentes diários, a mais saturada 
da Europa, funciona durante mais de 20 
horas diárias e tem mais de 20 estações. 
A própria polícia ferroviária já não tem 
o contingente inicial de 62 elementos, 
pois a ultima informação que tenho é 
que já não chegam aos 50 agentes”, diz.

Rui Ramos teme que as recentes 
“ondas de criminalidade” possam 
afastar utentes e exige o reforço do poli-
ciamento nos comboios para atenuar a 
insegurança provocada “pelo agudizar 

Utentes temem circular nos comboios 
da Linha de Sintra

das condições sociais”. “Estamos em 
período de ferias e há um conjunto de 
jovens que se junta em grupo e como 
não têm alternativa em termos de envol-
vimento em iniciativas desportivas ou 
culturais, depois descambam para os 
confl itos. Em períodos de fortes pro-
blemas sociais os problemas de segu-
rança são acrescidos”, garante.

A insegurança nas linhas de Cascais 
e Sintra tem sido um dos problemas 
apontados pelos utentes da CP, empresa 
que desde o início do ano já recebeu 99 
reclamações relacionadas com este pro-
blema. Entre estas, 31 são referentes a 
segurança de pessoas e bens dentro dos 
comboios, e as restantes relacionadas 
com a segurança nas estações e nas suas 
imediações. 

No dia 1 de Julho, a PSP identifi cou 
um grupo de sete jovens por estar a 

apedrejar comboios na Linha de Cas-
cais. Dias antes, dois jovens foram 
esfaqueados com gravidade durante um 
confronto entre dois grupos. 

Em Sintra, durante a tomada de posse 
do presidente da concelhia do CDS-PP, 
o líder do partido, Paulo Portas, denun-
ciou actos de vandalismo e propôs o 
julgamento em 48 horas de detidos em 
fl agrante delito. “Se é em fl agrante é 
porque a prova é muito mais simples, 
e se a prova é mais simples, os detidos 
têm de ser julgados em 48 horas. É isso 
que a sociedade portuguesa exige”, 
disse Paulo Portas, durante a tomada de 
posse de Silvino Rodrigues. 

No seu discurso, o líder do CDS-PP 
fez um resumo dos principais “inci-
dentes nas últimas três semanas”, com 
casos de insegurança na Linha de Sintra. 
Paulo Portas denunciou o esfaquea-

mento de três ucranianos, que no início 
de Julho tentaram socorrer uma idosa 
que estava a ser assaltada por um grupo 
de jovens. Outro dos casos denunciados 
foi o esfaqueamento de um militar que 
se encontrava dentro de um comboio.

Também o governador Civil de 
Lisboa, António Galamba, considerou 
ao Correio de Sintra estar “natural-
mente” preocupado com “todas as 
situações de insegurança”. No entanto 
o responsável evidencia o esforço feito 
pelas autoridades – PSP, GNR e SEF 
– no sentido de aumentar o número de 
patrulhas e de efectivos nas ruas.  “Os 
indicadores que temos dos primeiros 
meses do ano sobre a criminalidade 
também vão no sentido de haver uma 
redução. Dá-nos alguma tranquilidade, 
sendo certo que confi amos nas forças de 
autoridade”, sublinhou. ■ Joaquim Reis

Concelho
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Polícia. O comandante da Divisão 
de Sintra da PSP, Hugo Palma, 
lamentou ao Correio de Sintra 
a falta de agentes no concelho. 
“É obvio que os meios que tenho 
não são os ideais. É uma queixa 
antiga. Embora no ano passado 
tenhamos recebido um reforço 
de efectivos, ao longo dos meses 
tem havido deslocações de Sintra 
e cada vez tenho menos pessoas. 
Esse reforço está praticamente 
anulado e mensalmente 
perco gente”, garante.

 
Outro dos problemas tem sido o 

número de viaturas, também elas insu-
fi cientes para a efi cácia do trabalho da 
PSP. “Estamos um pouco melhores em 
termos de viaturas, mas longe do que 
seria desejável. O problema é a manu-
tenção, porque muitas vezes demora 
muito tempo a fazer as revisões e algo 
que poderia ser feito em dois ou três dias 
demora duas a três semanas”, conta.

Hugo Palma garante que, relativa-
mente às recentes noticias de crimina-
lidade em Sintra, “é evidente que há 
uma faixa etária que são responsáveis 
pela esmagadora maioria dos crimes”, 
nomeadamente em grupo, ligados à 

PSP de Sintra “perde efectivos todos os meses”

cultura americana do hip hop. “São 
muitas vezes menores e não podem 
ser responsabilizados criminalmente. 
A faixa etária entre os 13 e os 20 anos 
é a mais complicada. Por norma são 
responsáveis pelos crimes por esticão, 
com ameaça, dos quais muitas vezes as 
vitimas são os idosos e outros jovens”, 
disse, adiantando que o concelho de 

Sintra, dada a sua dimensão e diversi-
dade de habitantes, se tornou num “mel-
ting pot desordenado”, onde, “quanto 
maior a concentração urbana maior é a 
criminalidade”.

As entidades ouvidas pelo Correio 
de Sintra afi rmam que o número de 
polícias continua a ser insufi ciente. O 
presidente da Junta de Freguesia de 

Algueirão-Mem Martins, Manuel do 
Cabo, refere que a insegurança na fre-
guesia, principalmente junto à estação, 
“arrasta-se há vários anos”. “Nos 
comboios regista-se um sentimento de 
insegurança principalmente à noite. 
Isto deve-se sobretudo à falta de meios 
que a polícia tem. Continuo a pensar 
que a Linha de Sintra devia ser vista 
como uma zona de risco, e quem viesse 
trabalhar para esta zona devia ter uma 
compensação de risco”, refere o autarca 
da maior freguesia da Europa.

Também o presidente da Junta de 
Rio de Mouro, Filipe Santos, considera 
que “existem assaltos frequentes não só 
dentro dos comboios mas também fora 
das estações, situações que resultam do 
número insufi ciente de agentes”. “Não 
são transferidos os agentes sufi cientes 
para que se possam evitar estas situa-
ções. Quem pratica estes actos sente-se 
à vontade e que não existem consequên-
cias das suas actividades. Tenho noção 
que existem 40 polícias em Rio de 
Mouro e duas viaturas, uma delas ofere-
cida pela Junta. As pessoas queixam-se 
muito da falta da presença do agente 
a pé. Vêem passar os carros mas falta 
o factor presencial, que é uma grande 
mais valia para acabar com este senti-
mento de insegurança que, no entanto, 
considero exagerado”, sublinhou. ■ J.R.

Comandante da Divisão de Sintra da PSP lamenta falta de meios humanos
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Síntese
Novo logótipo de 
Almargem do Bispo
Iolanda Silva venceu o concurso que tinha 
como objetivo capacitar a freguesia de Al-
margem do Bispo com um novo elemento 
gráfi co, de modo a garantir a modernização 
dos seus serviços e capacitar a autarquia de 
uma nova valência gráfi ca na sua apresenta-
ção. A entrega do prémio decorre na Assem-
bleia de Freguesia em Setembro.

13º. Aniversário de 
Casal de Cambra
A Junta de Casal de Cambra assinalou a 12 
de Julho o 13º aniversário da freguesia. Se-
gundo a presidente, Fernanda Santos, o pro-
cesso de elevação a freguesia “contou com 
o empenhamento de um grupo de pessoas 
que formavam a Comissão Instaladora da 
Freguesia e que, ao cabo de um árduo tra-
balho viram o seu esforço compensado. A 
partir daí tudo foi diferente, passámos a ter 
a nossa autonomia, com os nossos deveres e 
obrigações perante a população que nos ele-
ge”. “Recordar o que foi Casal de Cambra 
com o estatuto de ‘Maior Bairro Clandesti-
no da Europa’, dá-nos a noção do que já foi 
feito ao nível da qualidade de vida, no cam-
po das infra-estruturas, nos equipamentos e 
nas zonas verdes. Com a certeza de que ain-
da faltam alguns sonhos que queremos ver 
conseguidos, o balanço é bastante positivo 
e dá-nos ânimo para continuar a lutar por 
aquilo que queremos que seja a nossa terra”, 
refere a autarca no site da Junta. 

Português para 
imigrantes em Agualva
Estão abertas as inscrições para o curso de 
Português para imigrantes de Agualva. As 
aulas decorrem em regime pós-laboral, duas 
vezes por semana, na Escola Secundária 
Ferreira Dias. Esta acção da Junta de Fre-
guesia pretende promover a língua portu-
guesa como factor de inclusão social. 

Promotores recordam queixas contra os novos contentores e suspeitas de gestão danosa

60 pessoas já subscreveram a página que pede a demissão da administração da HPEM

D
R

Protesto. Um grupo de 
cidadãos mobilizados pelo 
projecto Cidadania Queluz 
(www.queluz.org) lançou uma 
página na rede social Facebook 
onde exige a dissolução do 
conselho de administração 
da empresa municipal de 
Higiene Pública (HPEM).

“Queremos a administração da 
HPEM na rua! No nosso entender, esta 
empresa municipal não está a ser gerida 
de acordo com o interesse público. A 
empresa está a afectar negativamente 
a qualidade de vida dos cidadãos de 
Queluz e a pôr em causa o princípio da 
boa governação”, justifi cam. 

A polémica em torno da HPEM 
remonta a 2008, data em que a empresa 
SUMA do grupo Mota Engil substi-
tuiu todos os contentores da cidade 
de Queluz. “Os novos contentores são 
gigantes e são autênticas muralhas na 
cidade, sobretudo quando agrupados 
com os contentores da reciclagem. Não 
houve qualquer estudo de opinião, qual-
quer experimentação na cidade nem 
qualquer processo de escolha pública. 
Esta alteração veio tornar a cidade de 
Queluz mais suja e menos agradável 
esteticamente”, justifi cam os promo-
tores. 

Na sequência desta mudança, as duas 
empresas tentaram alterar o contrato 
em vigor sem a abertura de um novo 
concurso público internacional. “Com 
o pretexto da alteração de contentores, 
a SUMA tentou junto da HPEM, que 
acedeu, alterar a renovação contratual 
de quatro anos para oito anos. O Tri-
bunal de Contas negou o visto porque 
uma alteração contratual implica a aber-
tura de um novo concurso público inter-
nacional, recorda o Cidadania Queluz.

Há ainda acusações de que “o novo 
acordo quadro entre trabalhadores da 
HPEM e a administração pode estar a 
permitir utilização de bens públicos 
com fi ns privados”. O Cidadania Queluz 
refere “denúncias anónimas que che-
garam à Junta de Freguesia de Monte 
Abraão”, segundo as quais “vários bens 
públicos estão a ser utilizados quer pela 
administração como pelos trabalhadores 
com fi ns privados”. Em declarações ao 
jornal PÚBLICO, Rui Caetano, presi-
dente da HPEM, justifi cou as regalias 
com o acordo da empresa negociado 
com o sindicato. 

Até ao início da semana, cerca de 
60 munícipes apoiavam o pedido de 
demissão. “Porque os actos de gestão 
da empresa pública municipal Higiene 

Grupo do Facebook exige a 
dissolução da administração da 
empresa municipal HPEM

Pública não são do interesse público 
dos cidadãos de Queluz, vimos exigir 
a substituição do conselho de adminis-
tração da HPEM por elementos com 
competência para gerir a recolha de lixo 
na cidade de Queluz e com competência 
para gerir uma empresa municipal 

de acordo com os princípios de boa 
governação, transparência e interesse 
público.”  

O Correio de Sintra tentou obter uma 
reacção da administração da HPEM, 
mas tal não foi possível até ao fecho 
desta edição. ■ L.G.
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Síntese
Faleceu o judoca 
português Tiago Alves
vítima de cancro
O jovem de 18 anos que em Fevereiro ob-
teve a medalha de bronze nos campeona-
tos nacionais de sub-20, faleceu na última 
terça-feira vítima de doença. O funeral terá 
lugar no cemitério de Rio de Mouro, na 
quinta-feira, 21 de Julho, às 15h30. O in-
ternacional Tiago Alves competia na cate-
goria de -66kg, tendo arrecadado em Abril 
a medalha de bronze na Taça da Europa de 
Esperanças, na Estónia. 

Antigo bancário 
condenado a 15 anos 
prisão
Um bancário reformado foi condenado a 15 
anos de prisão por dez crimes de abuso sex-
ual de menores cometidos na sua residên-
cia. O arguido já se encontrava em prisão 
domiciliária. U outro arguido no mesmo 
processo, que estava acusado de divulgar 
na Internet vídeos com conteúdo pedófi lo, 
foi condenado a quatro anos de prisão. Du-
rante a leitura da sentença, o colectivo de 
juízes do Tribunal de Sintra, garantiu que 
o arguido principal tem “características de 
predador sexual”.

Vereador Lino Ramos 
proposto para 
secretário-geral do 
CDS-PP
O líder do CDS-PP, Paulo Portas, propôs 
o nome do vereador da Câmara de Sintra, 
Lino Ramos, para o cargo de secretário-
geral do partido. Depois de João Almeida 
ter abandonado o cargo para se dedicar à 
presidência do Belenenses, Lino Ramos é 
assim apontado para número dois do CDS-
PP. Aos 41 anos, o vereador da autarquia de 
Sintra foi presidente da concelhia do CDS 
e já desempenhou o cargo de governador 
Civil de Lisboa. O nome de Lino Ramos 
será debatido e votado no próximo concelho 
nacional do partido a 24 de Julho

PJ deteve incendiário 
de apartamento de 
São Marcos
A Polícia Judiciária anunciou a 16 de Julho 
a detenção do presumível autor de um in-
cêndio que defl agrou numa casa em S. Mar-
cos e que colocou “em perigo” todo o edifí-
cio e os inquilinos dos pisos superiores. O 
homem de 44 anos foi detido na quinta-feira 
e é suspeito de ter provocado a explosão do 
próprio apartamento onde vivia com uma 
companheira. Segundo a PJ, o detido terá 
agido por vingança devido a ciúmes. 

Durante dois dias, a Vila foi invadida por tendas medievais, torneios a cavalo e cavaleiros de 
capa e espada

Animação. O centro histórico 
da vila de Sintra recuou ao 
século XV para assistir a 
Torneios Medievais evocativos 
da aclamação de D. João II 
como Rei de Portugal. 

Nos dias 10 e 11 de Julho várias cen-
tenas de pessoas assistiram à recriação 
do dia 31 de Agosto de 1481, data que 
corresponde à aclamação do “Príncipe 
Perfeito”. Após a morte de D. Afonso 
V e de “três dias de dó”, D. João II foi 
aclamado em Sintra “Rei de Portugal 
e dos Algarves, d’Aquém e d’Além 
Mar em África”, numa cerimónia que 
decorreu perante fi dalgos e prelados 
com grande brilho. D. João II tinha uma 
jovem austeridade mas o seu sentido de 
justiça tornou-o querido do povo.

Ao chegar ao terreiro do Palácio 
Nacional de Sintra, os visitantes depa-
raram-se com um cenário diferente do 
habitual: tendas medievais e um perí-
metro coberto de areia para o torneio a 
cavalo que os nobres cavaleiros iriam 
travar dentro de poucas horas.

Munidos de armaduras e espadas 
os cavaleiros travaram batalhas em 
honra do rei de Portugal. Os visitantes 
puderam visitar ofi cinas de ferreiros, 
uma mostra de armas e uma ofi cina de 
arco e fl echa. 

Pouco tempo depois, deu-se a che-
gada de D. João II e de sua esposa, D. 
Leonor de Portugal, que anunciou o 

Sintra recuou ao século XV com 
torneios medievais
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continuar das celebrações com a reali-
zação da Feira Medieval em São Pedro 
de Penaferrim, que decorreu de 16 a 18 
de Julho.

Nesta Feira estiveram presentes 
vários artesãos e comerciantes de Sintra, 
do resto do país e do estrangeiro, com 
o objectivo de recriar ofícios antigos 
como tecelagem, fi ação, tanoeiro, 
fabrico do pão artesanal, compotas, 
licores, secagem de plantas para chás, 
utensílios domésticos em madeira, e 

execução de roupas. 
A autarquia de Sintra pretendeu criar 

no local onde habitualmente se realiza a 
Feira de S. Pedro, uma animação onde 
a atracção principal foi uma exposição 
e mostra de artigos e de artes tradicio-
nais que transportaram os visitantes no 
tempo, “fazendo de Sintra um ponto 
de atracção não só de visitantes locais, 
como de turistas e contribuindo, deste 
modo, para a preservação de tradições”. 
■ Joaquim Reis
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Sintra disponibiliza gratuitamente cadeiras de praia que possibilitam a deslocação na areia e o acesso a banhos no mar

Litoral. Ciente das difi culdades 
com que os cidadãos com 
mobilidade reduzida se 
defrontam, a autarquia vai 
implementar novamente o 
projecto Praia Acessível a Todos, 
até dia 31 de Agosto, de forma 
a possibilitar aos cidadãos de 
mobilidade reduzida a fruição 
plena da praia contribuindo 
assim para a melhoria da 
sua qualidade de vida. 

O projecto decorre na praia da 
Adraga (Almoçageme) e na praia das 
Maçãs, areais que reúnem as condições 
em termos de acesso, além de existirem 
instalações sanitárias adequadas.

O Município disponibiliza, gratuita-
mente, cadeiras de praia, modelo tiralo, 
que possibilitam a deslocação na areia 
e o acesso ao mar/banho, bem como 
monitores de apoio. O projecto funciona 
diariamente, incluindo fi ns-de-semana e 
feriados, das 10h00 às 18h horas. 

É o Município que assegura todos os 
encargos fi nanceiros, designadamente, 
as despesas com a remuneração e seguro 
dos monitores de apoio, o aluguer de 
uma barraca de praia que funciona 
como ponto de encontro e demais apoio 
logístico. O Projecto é desenvolvido 

desde 2002 em parceria com as Asso-
ciações de Bombeiros Voluntários de 
Almoçageme e Colares. 

Desde 2002, já usufruíram do 
projecto cerca de 829 pessoas com 
mobilidade reduzida, deslocando-se à 
praia integrados em grupos ou com as 
famílias. Há, também, quem o faça de 

forma autónoma. 
Desde 2005, no âmbito de um pro-

jecto interministerial, a praia da Adraga 
foi distinguida com o galardão da aces-
sibilidade, por ser considerada uma das 
Praias Acessíveis de Portugal, tendo 
ampla divulgação turística por todo o 
mundo. Em 2008, a praia das Maçãs 
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Variante Abrunheira-Albarraque em obras ao fi m de um ano
Obras. O trânsito na Variante 
Abrunheira-Albarraque vai 
estar condicionado durante 
todo o mês de Julho para 
permitir a realização de obras 
de reparação do troço entre 
a Rotunda de Abarraque e a 
Rotunda da Tabaqueira.

Segundo a Câmara de Sintra, estes 
trabalhos têm como objectivo a repa-
ração de parte do pavimento que se 

encontra abatido junto às barreiras 
acústicas, que por sua vez também serão 
alvo de substituição. “No decorrer da 
empreitada, haverão constrangimentos 
no tráfego automóvel, pelo que o trân-
sito fi cará condicionado a apenas uma 
via”, anunciou a autarquia.

A variante Abrunheira-Albarraque 
foi inaugurada a 6 de Outubro de 2009, 
uma semana antes das eleições autár-
quicas que garantiram a Fernando Seara 
um terceiro mandato à frente da Câmara 
de Sintra. 

Durante a inauguração foi desta-
cada a importância desta variante para 
o acesso rápido da Tabaqueira (das 
principais empresas exportadoras de 
Portugal) ao IC19.

Com uma extensão de 1932 metros 
e duas faixas em cada sentido, custou 
cerca de cinco milhões e quinhentos mil 
euros, e visa descongestionar a Estrada 
Nacional 249-4, que serve importantes 
zonas industriais de Sintra e Cascais. 
A obra esteve projectada mais de vinte 
anos até à sua concretização em 2009. ■

Praias voltam a ser acessíveis a todos este Verão

também foi distinguida com o galardão. 
Este ano, o acesso dos autocarros 

à praia da Adraga vai estar interdito, 
tendo em conta a largura das vias de 
acesso e a impossibilidade da realização 
das manobras de inversão de marcha. 
Mais informações através da Divisão de 
Saúde e Acção Social (219236021). ■

PUB
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Viajar de eléctrico entre a Estefânia até à 
Praia das Maçãs custa dois euros

O presidente da Junta, Manuel do Cabo, acusa os opositores de terem “vontade de saltar para a ribalta”
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Obras. Depois de uma paralisação 
temporária, o eléctrico de Sintra 
voltou a fazer o trajecto completo 
entre a Vila de Sintra e a Praia 
das Maças. Apesar de as obras 
de benefi ciação continuarem até 
2011, desde há um mês que é 
possível fazer os 13 quilómetros 
de linha entre a serra e o mar.  

O histórico eléctrico circula de sexta-
feira a domingo com carreiras regulares 
até à praia para o publico em geral. De 
terça a quinta mantém-se os alugueres, 
com marcação prévia, para grupos ou 
excursões entre Sintra (Estefânia) e 
o Museu de Ciência Viva na Ribeira. 
O bilhete custa dois euros, mas há um 
desconto de cinquenta por cento para 
idosos com idade superior a 65 anos. As 
crianças até aos seis anos não pagam. 

Em comunicado, “a Câmara de 
Sintra apela à utilização adequada deste 
ex-libris de Sintra enquanto património 
histórico que importa preservar e legar, 

Discórdia. Assembleia de 
Freguesia voltou a rejeitar 
as contas para 2010. Partido 
Socialista, Bloco de Esquerda 
e CDS-PP voltaram a rejeitar 
a proposta do executivo do 
PSD, liderado pelo presidente 
Manuel do Cabo, e da CDU. 

Depois de ter sido rejeitado em 
Abril, para o chumbo do orçamento 
pesou o voto contra do CDS-PP, que 
em Novembro rompeu a Coligação 
Mais Sintra. Segundo Manuel do Cabo 
o chumbo deste orçamento tem por trás 
“pessoas que estão a aproveitar para 
fazer política concelhia”. 

“Há efectivamente vogais da Assem-
bleia de Freguesia com vontade de 
saltarem para a ribalta. Há pessoas ali 
dentro que querem fazer política. Mas 
julgo também que chumbar orçamentos 
da junta não é uma boa politica”, disse o 
autarca ao Correio de Sintra, adiantando 
que desta forma se mantém em vigor o 
orçamento de 2009.

Manuel do Cabo garante que o 
último chumbo está relacionado com 
as verbas destinadas ao pelouro da Cul-
tura, que a oposição considera serem 
excessivos. “No pelouro da Cultura está 
o Desporto e a Juventude. Não podemos 
carregar mais na Acção Social porque 
assim estaríamos a substituir a Segu-
rança Social”, sublinha.

O autarca garante que a Junta com-
participa 130 doentes com 25 euros 

Eléctrico regressa à Praia das Maçãs mas obras 
continuam por mais um ano

Algueirão-Mem Martins continua sem orçamento

de medicamentos por mês, e que por 
este andar, “qualquer dia o orçamento 
só dá para a Acção Social”, quando 
a freguesia também necessita de, por 
exemplo, “requalifi cação urbana e par-
ques infantis”.

 Em comunicado, o Partido Socia-
lista sublinha que o orçamento apresen-
tado pela “ aliança contranatura do PSD 
e da CDU” não é o “orçamento do PS”. 

“Este não é o Orçamento que 
Algueirão Mem Martins necessita. 
As opções expressas neste orçamento 
revelam um profundo alheamento da 

em plenitude, às gerações futuras.” 
O eléctrico de Sintra foi inaugurado 

há mais de 100 anos, a 31 de Março 
de 1904. O percurso inicial, com uma 
extensão de 8900 metros, foi prolon-
gado a 10 de Julho desse ano até à 
Praia das Maçãs, totalizando quase 13 
quilómetros. Nos anos 30, o percurso 
foi prolongado até às Azenhas do Mar, 
totalizando 14600 metros. 

Nos primeiros 50 anos, o eléctrico 
partia da Vila Velha, fazia o percurso 
pela Volta do Duche e seguia até ao 
mar. Na segunda metade do século XX 
o troço encurtou e a linha passou por 
vários períodos de inactividade.

Em 2001, a Câmara recuperou a con-
cessão depois de indemnizar a empresa 
que explorava o percurso. Seguiram-se 
diversos investimentos municipais que 
ultrapassaram os 5 milhões de euros 
e entre Junho de 2004 e Dezembro de 
2005 a autarquia contabilizou o trans-
porte de cerca de 100 mil passageiros. 

Nos últimos anos a linha tem sofrido 
várias paragens prolongadas devido 

realidade da freguesia e denunciam 
um executivo incapaz de dar um rumo 
à sua governação, demasiado ocupado 
na gestão dos equilíbrios entre o presi-
dente da Junta, o PSD e o PCP”, refere 
o documento.

Já o Bloco de Esquerda anunciou ter 
votado contra o orçamento porque este 
“signifi ca a continuação de uma poli-
tica com as prioridades invertidas, de 
ausência de ordenamento do território 
e de respeito pelas pessoas”, e pede 
a demissão do executivo da Junta de 
Algueirão-Mem Martins.

à degradação provocada durante os 
invernos. Em 2009 foram iniciadas 
obras de reabilitação entre a Ribeira de 
Sintra e a Praia das Maças, intervenção 
que deverá fi car concluída em Agosto 
de 2011. A reabilitação inclui a colo-
cação de novas travessas e carris onde 
é necessário, muros de suporte e novos 
escoamentos de águas pluviais, assim 
como a reformulação do terminal.  

As obras estão a ser suportadas pela 
empresa proprietária do futuro centro 
comercial Forum Sintra. O contrato 
com a Multi Development Portugal 
prevê que a empresa suporte os custos 
da empreitada no valor de dois milhões 
e quinhentos mil euros, mais IVA. 
O documento explica que a empresa 
“manifestou fi rme vontade em cola-
borar com o município no fomento da 
cultura e das acessibilidades, de forma 
gratuita, mediante a doação em espécie 
consubstanciada nas intervenções de 
manutenção preventiva sistemática e 
condicionada necessárias à reabilitação 
e manutenção do eléctrico”. ■ L.G.

“A inexistência de uma maioria para 
suportar o executivo PSD/CDU (for-
mado após o rompimento da Coligação 
PSD/CDS) exige da actual Junta uma 
atitude de abertura às propostas das 
restantes forças partidárias. Tal não se 
tem verifi cado até ao momento, pelo 
que, e face ao impasse gerado, o Bloco 
de Esquerda considera que os vogais da 
Junta de Freguesia deveriam apresentar 
a sua demissão, pois notoriamente não 
gozam do apoio de que necessita o exe-
cutivo para funcionar”, refere o BE em 
comunicado. ■ Joaquim Reis
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Cultura. A exposição “O vinho 
de Colares” reabre a 22 de Julho 
na Adega Visconde de Salreu, 
em Colares. Até 10 de Outubro é 
recordado o papel de excelência 
dos vinhos da centenária Região 
Demarcada de Colares como 
motor de desenvolvimento 
económico-social da região, 
assim como a importância deste 
legado cultural e patrimonial na 
promoção do Concelho de Sintra. 

Segundo a autarquia de Sintra, a rea-
bertura deste espaço é mais um impor-
tante passo para a integração do Vinho 
de Colares nas potencialidades turísticas 
de Sintra. No Dia Europeu do Enotu-
rismo, comemorado a 14 de Novembro, 
realizam-se percursos pedestres e em 
bicicleta na região vinícola de Colares, 
com o intuito do desenvolvimento na 
região de um conceito de enoturismo 
sustentável e que contará com a coope-
ração dos intervenientes vitivinícolas e 
turísticos locais. ■

Região 
Demarcada 
de Colares em 
exposição 

Morte. O primeiro dia de 
férias em Portugal de uma 
família de imigrantes em 
França terminou em tragédia. 
A 7 de Julho, perto das duas da 
manhã, um incêndio defl agrou 
no sótão da vivenda Ana Paula 
Assis, em Varge Mondar, e 
provocou uma vítima mortal.

Varge Mondar chocada com morte 
de jovem em incêndio

Os Bombeiros de Algueirão-Mem 
Martins chegaram pouco depois do 
alerta, e foram informados por vários 
populares de que se encontrava um 
jovem desaparecido no incêndio. 
Segundo o comandante Joaquim Leo-
nardo foi impossível retirar com vida 
uma criança de onze anos que se encon-
trava a dormir no sótão da moradia. “O 
sótão estava já em colapso, houve uma 
carga térmica brutal”, disse.

A família de imigrantes na França 
tinha chegado a Portugal nesse dia. 
A mãe, Ana Paula, a avó e a irmã da 
criança, receberam apoio psicológico 
e foram acolhidos em casa de amigos. 
A Segurança Social ainda ofereceu 
alojamento temporário à família, que 
recusou.Até ao momento ainda são 
desconhecidas as causas do incêndio, 
mas a Policia Judiciária esteve no local 
a investigar, na manhã seguinte. ■

LUÍS GALRÃO

PUB



12 Correio de Sintra  21 de Julho de 2010 Concelho

Moda. O Sintra Fashion 
2010 apresentou as mais 
recentes colecções de 
prestigiados estilistas 
como João Rolo, 
Storytailors, Miguel 
Vieira, Carlos Gil, 
Américo Tavar e o 
joalheiro Gil de Sousa. 

Sintra palco da moda 
por uma noite

Com a apresentação reser-
vada à dupla da TVI, Manuel 
Luís Goucha e Cristina Fer-
reira, a noite foi preenchida 
pelas actuações da soprano 
Cristina Almeida, da música de 
“Os Corvos” e com uma “stand 
up comedy” de Ana Bola e 
Maria Rueff.

Ao abrir da noite, o actor 

Vítor de Sousa invocou a alma 
romântica de Sintra, no âmbito 
da marca Sintra – Capital do 
Romantismo, com poemas de 
Eça de Queiroz e do inglês 
Lord Byron, dois grandes 
“amantes” da vila. 

Nesta noite, Sintra foi o 
grande palco da moda por-
tuguesa, e contou com a pre-
sença de alguns dos melhores 
manequins portugueses como 
Isabel Figueira, Vanessa Palma 
e Isaac Alfaiate. 

O evento de entrada livre 
juntou  mais de cinco centenas 
de pessoas que encheram o 
Largo do Palácio Nacional de 
Sintra.

Entre os presentes con-
taram-se individualidades-
como o chefe da Casa Civil 
da Presidência da República 
Nunes Liberato e a procura-
dora-geral adjunta, Cândida 
Almeida, ou fi guras do ‘jet-set’ 
como o casal José Castelo 
Branco e Betty Grafstein, Lili 
Caneças. ■
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Cavaco Silva evidencia 
emergência social em Sintra
Educação. O Presidente 
da República voltou a 
visitar Sintra, desta vez 
no âmbito do Roteiro 
das Comunidades 
Locais, tendo-se reunido 
a 12 de Julho com três 
dezenas de directores de 
agrupamentos escolares 
e de estabelecimentos 
do Ensino Secundário 
do concelho. 

O representante máximo 
do Estado português mos-
trou-se impressionado com 
os números de alunos caren-
ciados em Sintra – 38 por 
cento de um total de 51 mil.

Na Escola EB1/JI da 
Serra das Minas, Cavaco 
Silva disse que “é impres-
sionante o número daqueles 
que se encontram em situ-
ação de carência alimentar”. 
“O que mais me surpreendeu 
foi a chamada da escola a 
apoiar socialmente as famí-
lias dos alunos. As famílias 
vêm pedir à escola que 

lhes forneça a alimentação, 
vestuário e outros apoios”, 
referiu.

O Presidente da Repu-
blica adiantou que a 
autarquia “está a fazer um 
trabalho notável de apoio 
em vários domínios”, sobre-
tudo ao nível da emergência 
social. 

O presidente da Câmara, 

Fernando Seara, acompa-
nhou a visita e referiu que a 
autarquia “apoia as escolas 
ao nível das refeições, dos 
transportes, da acção social 
escolar”, mas que agora tem 
um outro tipo de problema 
por solucionar: “a escola ser 
pressionada pelas famílias 
para ajudar as próprias famí-
lias”, referiu. ■

O Presidente da República fi cou surpreendido com as carências de Sintra
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Património. Realiza-se no 
próximo sábado, dia 24 de 
Julho, às 19 horas, mais um 
concerto de música clássica 
de angariação de fundos na 
igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, na Ulgueira. A 
iniciativa dos amigos da Igreja 
pretende dar continuidade às 
anteriores actividades que têm 
permitido angariar fundos para 
a recuperação do monumento. 

O concerto organizado por Katia 
de Radiguès conta com as vozes do 
tenor Alfred Bironien e da contra-tenor 
Nicola Zielinski, ambos acompanhados 
pela pianista Joana Barata. Fazem parte 
do programa obras de F. Handel, G. 
Rossini, F. Schubert e W. Rhim. 

“O envolvimento da população e da 
paróquia com iniciativas culturais e a 
importante contribuição monetária e de 
apoio da autarquia, com a presença do 
presidente Fernando Seara, entre outras 
individualidades, no último concerto, 

A Ermida de Nossa Senhora da Conceição, na Ulgueira, está a ser recuperada por iniciativa da população

“A Ermida de Nossa Senhora da Conceição, hoje 
comummente designada por igreja, é uma construção de 
gosto maneirista, do séc. XVI, 1566, segundo a inscrição 
do magnífi co portal, e mais tarde ampliada por grande 
campanha de obras do séc. XVIII. 

As últimas décadas do século XX e a primeira década 
do século XXI, viram a ermida decair todos os dias, sem 
que as entidades competentes fi zessem caso, e apesar da 
ermida se encontrar em vias de classifi cação há muitos 
anos. 

Neste espaço de tempo a população desdobrou-se em 
iniciativas para alertar as entidades competentes (ou nem 
por isso) para o perigo em que se encontravam a cobertura 
e a instalação eléctrica da ermida, e angariar fundos para 
as obras de conservação e restauro através de festas e con-
certos, leilões de obras de arte e venda de peças artesanais, 
de artistas, com ligações à terra. 

Fruto destas iniciativas, conseguiu-se realizar as obras 
de recuperação mais urgentes e que punham em causa a 
integridade do edifício. Na primeira fase desta intervenção 
procedeu-se à reparação das coberturas, rebocos das 

fachadas, restauro das cantarias, caixilharias de madeira, 
e metais exteriores. No interior apenas se conseguiu pro-
ceder à substituição dos rebocos da nave.

A segunda fase da intervenção passará pela recupe-
ração do belíssimo conjunto decorativo da capela-mor, 
composto por azulejos barrocos, tecto em tábua pintada do 
mesmo período e o altar marmóreo fi ngido, assim como 
das outras peças de rara beleza que a igreja possui.

Os trabalhos realizados contaram com a participação 
de um empreiteiro local, engenheiro, arquitecto e outros 
técnicos da área de conservação e reabilitação, residentes 
na localidade, com grande envolvimento de toda a popu-
lação da aldeia em toda a logística e decisões tomadas.

Com a recuperação da igreja da Ulgueira, a povoação e 
os amigos da causa conseguiram salvar um património de 
todos que passará a estar disponível para celebrações reli-
giosas, como casamentos e outros eventos que dinamizem 
e rentabilizem o espaço não deixando que a não utilização 
do espaço leve de novo à sua deterioração.” 

■ Amigos da Igreja da Ulgueira

Síntese
PJ deteve homem 
suspeito de abusar de 
menina da família
A Polícia Judiciária (PJ) deteve a 19 de Ju-
lho um homem de 45 anos por suspeitas de 
abuso sexual de uma menina de 10 anos, 
da própria família e com a qual residia. A 
mãe da criança terá denunciado o homem, 
depois de se aperceber dos abusos. O detido 
vai ser presente ao tribunal, onde lhe vão ser 
aplicadas as medidas de coacção. 

PJ prende suspeito de 
violação em Sintra

A Polícia Judiciária anunciou a 20 de Julho 
que identifi cou e deteve um homem sus-
peito da prática dos crimes de violação de 
domicílio, ofensa à integridade física e vio-
lação. De acordo com um comunicado da 
PJ, o crime ocorreu a 15 de Julho na zona 
de Sintra, onde residia a vítima e o suspeito. 
O suspeito terá entrado, com violência, na 
casa da vítima, onde depois de agredir a terá 
violado. 

Policia Judiciária 
desmantela grupo de 
assaltantes
A PJ deteve a 8 de Julho três homens sus-
peitos de roubo e posse de arma proibida. 
Os detidos, com idades entre os 27 e os 39 
anos, são suspeitos de terem invadido um 
armazém em Sintra, em Abril, e roubado do 
cofre mais de seis mil euros. Os detidos te-
rão utilizado uma pistola e uma arma branca 
para neutralizar o funcionário do armazém, 
durante a madrugada. Os assaltantes actua-
ram encapuzados e com luvas. Segundo a 
PJ, os detidos têm antecedentes criminais 
por burla, crime contra o património, furto, 
falsifi cação de documentos e condução sem 
carta.

Operação da PSP de 
Queluz resulta na 
detenção de criminoso
A PSP da Esquadra de Queluz deteve, a 5 
de Julho, um homem de 19 anos, sobre o 
qual recaía um mandado de detenção para 
cumprimento de pena efectiva de prisão de 
quatro anos e três meses. Numa operação 
policial destinada ao combate à criminali-
dade violenta, o detido foi abordado pelas 
autoridades, que o encaminharam para a es-
quadra. Aí, foi detectado que o homem tinha 
sido condenado por seis crimes de roubo.

permitiu realizar a primeira e mais one-
rosa fase de conservação e restauro do 
edifício”, explica a organizadora (ver 
caixa). 

Com este concerto, “além do objec-
tivo de angariar fundos, todos os que 
contribuíram com o seu apoio poderão 
ver os resultados conseguidos e a nova 
dignidade conferida à igreja”, acres-
centa. O montante angariado servirá 
para concluir os trabalhos de restauro 
da instalação eléctrica e das artes deco-
rativas do interior da capela-mor. ■

Música ajuda 
a recuperar 
igreja da 
Ulgueira
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PUBFestejos. As festas de Negrais 
regressaram este ano com 
actuações de diversas bandas, 
ranchos e tunas, que animaram 
as manhãs, as tardes e as 
noites dos visitantes.

Na noite de sexta-feira, 16 de Julho, 
teve lugar o XXXIII Rally Paper, seguido 
de um baile com o grupo ‘Bacanos’. Na 
manhã do dia seguinte, um passeio de 
cicloturismo animou a freguesia, que à 
noite assistiu aos concertos das bandas 
Declínios e Ferro e Fogo. 

No domingo de manhã as festas de 
Negrais tiveram inicio com um pas-
seio de BTT, seguido da tradicional 

procissão em Honra de Nossa Senhora 
de Fátima. Durante a tarde actuaram a 
Banda Filarmónica de Pêro Pinheiro e 
três ranchos folclóricos – Florinhas de 
Monfi rre, 

As vendedeiras saloias de Sintra e 
o rancho folclórico de Belas. Ao início 
da noite os estudantes universitários 
animaram Negrais. A Tuna Mista do 
Instituto Superior Técnico e a Tuno-
fonia, do Instituto Superior de Ciências 
Educativas, actuaram perante dezenas 
de pessoas, seguidos de um baile e da 
actuação de Dulce Guimarães. A 19 de 
Julho, actuaram as bandas The Poppers 
e Os Lábios, seguidos do artista João Só 
e Abandonados. 

As festas de Negrais celebram-se 

com uma periodicidade anual desde 
1955 durante o fi m-de-semana da ter-
ceira semana de Julho.

Sem objectivos lucrativos, as cele-
brações populares organizadas pelas 
sucessivas comissões de festas têm 
como objectivo honrar Nossa Senhora 
de Fátima. O historial de espectáculos 
musicais abrange vários estilos, tendo 
passado por Negrais grupos e inter-
pretes como Xutos & Pontapés, Santos 
& Pecadores, Pedro Abrunhosa, Del-
fi ns, Pólo Norte, Sitiados, Jorge Palma, 
Rui Veloso, Dulce Pontes, Susana 
Félix, The Profi lers, X-Wife, Emanuel, 
Tony Carreira, Quim Barreiros, Fafá de 
Belém, Netinho, Anjos, Mickael Car-
reira, Beto, entre outros. ■

Fim-de-semana de festa em Negrais
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Concertos, bailes, passeios de 
BTT e a cavalo mobilizaram 
dezenas de pessoas em 
torno das tradicionais festas 
da Carraça, que este ano 
decorreram de 9 a 12 de Julho.

As festas iniciaram com uma gar-
raiada, seguida de um almoço no qual 
a Comissão de Festas de São Pedro e 
Carraça de Almargem do Bispo ofe-
receu uma sardinhada. No dia seguinte, 

Festa da Carraça anima Almargem do Bispo
a prova de BTT e os passeios a cavalo 
mobilizaram dezenas de participantes, 
que depois se juntaram em torno de um 
porco no churrasco. Na noite de dia 10 
o baile e o artista Zé do Pipo animaram 
o recinto do Grupo Desportivo Almar-
gense. Na noite de dia 11 voltou a haver 
novamente um baile e, no dia seguinte, 
o artista Iran Costa actuou perante 
dezenas de pessoas que não quiseram 
perder a oportunidade de ouvir os “hits” 
do brasileiro. Todos os dias estiveram 

disponíveis os carrinhos de choque e 
várias tendas de animação, além dos 
comes e bebes habituais deste tipo de 
festas.

Alguns moradores de Almargem do 
Bispo disseram ao Correio de Sintra 
que as festas da carraça são sempre ani-
madas. “Isto é do melhor da vida. Baila-
ricos e animação”, disse José Antunes.

Júlio Oliveira, da Comissão de 
Festas de São Pedro e Carraça de 
Almargem do Bispo, garante que esta 

é uma festa tradicional que já existe há 
várias décadas. “Os meus pais e avós 
contavam-me que inicialmente esta 
era uma feira de animais e de produtos 
agrícolas. As pessoas trocavam e ven-
diam animais e por isso fi cou conhecida 
como a festa da Carraça”, disse.

Segundo o responsável, em caso de 
haver lucros, estes serão repartidos pelo 
Grupo Desportivo Almargense, pelo lar 
da terceira idade de Almargem do Bispo 
e pela igreja local. ■
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Agualva-Cacém

Segurança. As autoridades 
veterinárias estão a 
investigar a morte de 
patos e gansos na lagoa 
dos Quatro Caminhos, em 
Agualva, por suspeitas 
de envenenamento. O 
Correio de Sintra esteve 
no local e encontrou 
mais de uma dezena 
de animais mortos.

Segundo o comandante da 
PSP de Sintra, Hugo Palma, 
as autoridades policiais foram 
chamadas à lagoa a 20 de Julho 
porque haviam dezenas de ani-
mais mortos no local. “Há aqui 
indícios de envenenamento. 
Agora, se acidental ou propo-
sitado não sabemos porque terá 
que ser confi rmado em labora-
tório”, disse.

O responsável garante que a 
Protecção Civil esteve no local 
a fazer a recolha dos animais 
e, caso se verifi que que houve 
envenenamento, a PSP terá que 
investigar estas mortes.

Os bombeiros de Agualva-
Cacém alertaram as autori-
dades policiais e veterinárias 
de que estavam dezenas de 
patos mortos na lagoa. Segundo 
adiantou o comandante, Luís 
Pimentel, as mortes até podem 
estar relacionadas “com uma 
epidemia” e não com envene-
namento, admite. 

Patos introduzidos por 
bombeiros

O antigo bombeiro Joaquim 
Alfaiate garantiu ao Correio de 
Sintra que a presença daqueles 

animais na lagoa se deve aos 
bombeiros. “Fui responsável 
pelo parque automóvel dos 
bombeiros, que funcionava 
no barracão ao lado da lagoa. 
Na altura pusemos lá patos e 
gansos para quando fossemos 
inaugurar o novo quartel 
pudéssemos fazer uma chur-
rascada. No entanto, depois 
ninguém teve coragem para os 
matar e eles lá foram fi cando 
ali. Agora multiplicaram-se e 
são muito mais do que os oito 
gansos e dez patos que exis-
tiam em 2005”, conta. 

Joaquim Alfaiate admite 
que os animais possam ter sido 
envenenados, embora também 
admita que o eventual enve-
nenamento possa ter ocorrido 
fora da lagoa. “Os patos à noite 
vão procurar alimento fora da 
lagoa, na zona da Carregueira. 
Até podem ter sido envene-
nados ai”, disse.

Situado no meio da fre-
guesia de Agualva, a lagoa 
resulta de um projecto embar-
gado nos anos noventa. O 
espaço encontra-se totalmente 
vedado, depois de em Maio 
terem falecido dois jovens 
noutra lagoa do concelho de 
Sintra. Até aquela data, era 
possível aceder à agua empur-
rando o portão principal, ou 
contornando o armazém da 
propriedade para aceder à 
água.  

O Correio de Sintra tentou 
falar com responsáveis da 
Protecção Civil e com o presi-
dente da Junta de Agualva, Rui 
Castelhano, mas até ao fecho 
de edição mostraram-se incon-
tactáveis. ■ Joaquim ReisAutoridades detectaram dezenas de animais mortos no recinto da lagoa, mas desconhecem causas
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Gansos e patos aparecem mortos na 
lagoa dos quatro caminhos

Protesto. O Partido 
Comunista de Sintra está 
contra o encerramento 
da estação dos CTT 
de Agualva, durante o 
período de almoço, entre 
as 12h30 e as 14h30. 

“A medida acarreta efeitos 
negativos no dia-a-dia da popu-
lação e desrespeita os direitos 
dos trabalhadores dos CTT que 
vêem suprimido tempo na sua 

PCP contra novo horário dos CTT de Agualva
pausa de almoço, alargando o 
seu período de trabalho”, acusa 
o PCP.

Em comunicado, os comu-
nistas afi rmam que “a opção da 
Administração em encerrar no 
período de almoço é demons-
trativa do caminho que tem 
sido trilhado, no sentido da 
degradação do serviço pres-
tado pelos CTT aos utentes e 
às populações e no ataque aos 
direitos dos trabalhadores.”

O PCP denuncia ainda que 

“quando se deviam criar postos 
de trabalho, na compensação 
de trabalhadores em período 
de férias, a Administração, 
numa clara posição economi-
cista, sacrifi ca os que fi cam, 
alargando-lhes o período de 
trabalho e reduzindo-lhes 
tempo de descanso, e degrada 
o serviço público que presta à 
população.”

A comissão concelhia 
do PCP promete contestar a 
medida e continuar a defender 

um serviço público de quali-
dade. “Se isto acontece com 
um serviço público, imagi-
nemos como seria se fosse 
um serviço privado, 
onde apenas se procura 
o máximo lucro em 
detrimento da qua-
lidade do serviço 
e dos direitos dos 
trabalhadores.” ■
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Política. Os partidos da oposição 
à Coligação Mais Sintra na 
Assembleia de Freguesia de São 
Marcos acusam o presidente da 
mesa de os proibir a apresentação 
de “uma proposta conjunta de 
alteração ao regimento existente, 
que constava como ponto oito da 
ordem de trabalhos, numa lógica 
do Quero, Posso e Mando”.

Os eleitos do Partido Socialista, 
Bloco de Esquerda e da CDU “lamentam 
o episódio triste que o presidente da 
Assembleia de Freguesia, Luís Afonso, 
realizou na última sessão”. “Perante 
esta atitude de falta de Democracia por 
parte de Luís Afonso, de Intolerância 
para com a oposição por parte da Coli-
gação mais Sintra e hipocrisia para com 
a população de São Marcos por parte 
do presidente do executivo, todos os 
elementos da oposição retiraram-se da 
sala, fundamentando a inexistência de 
Democracia e a falta de condições”, 
refere o PS em comunicado.

Assim, os partidos da oposição 
prometem fazer uma participação dos 
acontecimentos à Inspecção-Geral das 

Oposição em São Marcos denuncia “falta de 
democracia” na Assembleia de Freguesia

Autarquias Locais (IGAL) e denunciar 
publicamente “a intolerância e falta de 
democracia existente da Assembleia de 
Freguesia de São Marcos”.

Os eleitos da oposição, Cristina 
Mesquita, Fernando Pinto e Vítor 
Ferreira, garantem ainda que vão dar 
“conhecimento desta triste e lamentável 

situação, assim como da intolerância e 
inexistência de condições de promover 
a Democracia no órgão máximo da 
Junta de Freguesia, aos órgãos de sobe-
rania nacional e local, aos grupos par-
lamentares com assento na Assembleia 
da República, à Assembleia Municipal, 
à Câmara de Sintra, ao Ministério da 
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tutela e às Assembleias de Freguesia da 
Cidade de Agualva-Cacém.

Contactado pelo Correio de Sintra, o 
presidente da Junta de Freguesia de São 
Marcos, Nuno Anselmo, referiu que não 
vai comentar este assunto. Até ao fecho 
desta edição não foi possível obter uma 
reacção de Luís Afonso. ■ J.R.
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Homicídio ocorreu no viaduto entre Cacém e o Casal do Cotão

Matou a ex-mulher e esteve 
fugido da polícia 24 horas

Agualva em festa

Crime. Na noite de 13 de Julho, 
Eduinho Viera abordou a 
antiga companheira – Leocádia 
Tavares Brito – junto à Estrada 
do Cacém, e disparou seis 
tiros, ferindo mortalmente a 
mulher, mãe de dois fi lhos. 
O casal estava separado 
há algum tempo, o homem 
procurava a reconciliação, 
mas a mulher fartou-se da 
violência doméstica da qual 
era vítima constantemente.

Segundo a PSP, Eduinho Viera tinha 
antecedentes de violência doméstica 
praticados contra a vítima, mas nada 
fazia supor que praticaria um homi-
cídio, “até porque nunca tinha feito 
ameaças de morte”.

Depois de praticar o homicídio em 
plena rua, o homem esteve mais de 24 
horas a monte nas encostas do Casal do 
Cotão, perto do local do crime. Durante 
esse tempo, a PSP e a PJ montaram uma 
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“caça ao homem”, apoiados por equipas 
com cães, mas não o conseguiram deter. 
Fonte da PSP adiantou ao Correio de 
Sintra que as autoridades policiais mon-
taram um perímetro de segurança no 
Casal do Cotão, e estiveram a vigiar a 
residência do, na altura, suspeito prin-
cipal. 

 No dia seguinte, pelas 23h, Eduinho 
Vieira entregou-se na Esquadra de São 
Marcos, em posse da arma com que 
praticou o crime, onde alegadamente 
trabalha um agente da PSP que namo-
rava com a vítima. 

Este foi mais um caso de violência 
doméstica que terminou numa morte. 
Na mesma noite, em Cascais, um 
homem matou a mulher, suicidando-se 
de seguida. 

No Casal do Cotão, a vizinhança 
está em choque com este crime. Vários 
vizinhos reconhecem que a vítima tinha 
medo de andar na rua. Leocádia, mais 
conhecida como Miloca, tinha apresen-
tado queixa do agressor em 2009. Deixa 
dois fi lhos menores, uma rapariga de 13 
anos e um rapaz de 15. ■ J.R.
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Festejos. As festas de Agualva 
regressaram com muita 
animação a 28 de Junho com 
uma sardinhada e um baile 
a assinalar as festividades 
em honra de São Pedro. 

No dia 3 de Julho, o Largo da 
Republica foi palco de um evento de 
música, dança, expressão cultural e 
muita animação. A “Tarde e Noite 
Sem Fronteiras” contou com a par-
ticipação de mais de quatro centenas 
de visitantes. 

No sábado de 10 de Julho, houve 

Noite de Karaoke. No dia 17 actuou 
no Largo da Republica o conjunto 
musical Aquaalba, uma banda da 
cidade, que actuou recentemente 
nas festas da paróquia do Cacém. 
A 24 de Julho regressa a animação 
infantil durante a tarde, seguida da 
actuação da banda Nova Vaga.

As festas decorrem durante os 
fi ns-de-semana até 18 de Setembro. 
Para o último mês está prevista uma 
noite de fados no primeiro sábado. 
No fi m-de-semana seguinte regressa 
a banda Nova Vaga. No dia 18 
actuam novamente os Aquaalba. ■
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Polémica. A câmara da Amadora 
respondeu às acusações da 
autarquia de Sintra e anunciou 
que no âmbito das políticas de 
realojamento não está a preparar 
“um ataque terrorista” de 
despejo em Sintra de famílias 
que vivem em barracas. 

Em causa está a polémica compra 
de apartamentos no concelho de Sintra 
para o realojamento de famílias abran-
gidas pelo Programa Especial de Rea-
lojamento (PER) e cujas habitações se 
encontram no traçado da CRIL. 

No âmbito de um protocolo fi rmado 
com a Estradas de Portugal e o Instituto 
da Habitação e da Reabilitação Urbana 
(IHRU), que fi nanciam parte da aqui-
sição, a Câmara da Amadora avançou 
para a compra de 11 apartamentos em 
sete freguesias do concelho de Sintra, 
numa aquisição feita no mercado livre, 
através de imobiliárias e da banca, pro-
cedimento que está a comprometer as 
relações entre as duas autarquias.

A Câmara da Amadora esclarece 
que “na sequência de diversas noticias 
veiculadas nas ultimas semanas por 
diversos órgãos de comunicação social, 
na qual são espelhadas manifestações e 
opiniões de diversos autarcas do con-
celho de Sintra”, que se manifestaram 
contra a intenção do município da Ama-
dora realojar famílias abrangidas pelo 
PER no concelho vizinho, não pretende 
fazer um “ataque terrorista” a Sintra.

 “Ao contrário do que se tem afi r-
mado, a Câmara da Amadora não se 
prepara para, e passando a citar, “num 
ataque terrorista, despejar em Sintra as 
2300 famílias a viverem ainda em bar-
racas”.  Além deste número não estar 
correto, a Amadora está sim empenhada 
em ajudar as suas famílias a encontrar 
condições dignas de habitação, pro-

Amadora garante não estar a 
preparar “ataque terrorista” a Sintra
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movendo a sua inclusão sem qualquer 
estigma”, refere o município em comu-
nicado.

A Amadora, liderada pelo socialista 
Joaquim Raposo, responde assim aos 
autarcas de Sintra, que se têm mostrado 
contra a recepção destas famílias no 
município. 

Na última Assembleia Municipal, a 
25 de junho, vários autarcas de todos 
os partidos, incluindo o PS, mostraram 
a sua indignação contra este procedi-
mento. O vice-presidente da Câmara 
de Sintra, Marco Almeida, eleito pela 
Coligação Mais Sintra (PSD e CDS-PP) 
afi rmou que a autarquia da Amadora 
“agiu de má fé e teve uma ação terro-
rista”. Também na reunião do executivo 
da câmara, o presidente da autarquia, 
Fernando Seara, e os vereadores socia-
listas, se mostraram contra as preten-
sões da Amadora. ■ J.R.

Câmara da Amadora diz que comprou apenas 11 apartamentos em Sintra 

SOS Racismo acusa autarquias de Sintra e 
Amadora de praticar actos de “xenofobia”

Perante esta polémica, o SOS Racismo acusa as autarquias da Amadora e de 
Sintra de praticarem actos de “xenofobia” e de desrespeito pelas populações. 
Segundo José Falcão, as duas autarquias estão a proceder com atitudes “xenó-
fobas”, justifi cando que a Amadora pretende “chutar” essas famílias para outros 
concelhos, e que, por outro lado, Sintra recusa a vinda desses moradores.

“Questiono porque é que os metem em Sintra, e porque é que Sintra não os 
aceita. A ausência de debate e de participação cívica em torno destas questões 
causa estas confusões”, disse o responsável ao Correio de Sintra.

O responsável do SOS Racismo responsabiliza os autarcas por potenciarem 
a criação de “estigmas” para com famílias carenciadas e garante não perceber 
“porque é que se compra casas noutros concelhos” para fazer realojamentos. 
“Seguramente que na Amadora há muitos sítios e seguramente que vão ser afec-
tados laços de relações e de afectividade entre as pessoas que vão morar para 
outro lado”, adiantou. ■

Queluz

PUB
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Festas de Queluz  
13º Aniversário da Cidade

Jardim Conde de Almeida Araújo
24 de JULHO - 16h00

 Queluz I Massamá I Monte-Abraão 

Espectáculo Musical

U m a  o r g a n i z a ç ã o  c o n j u n t a  d e :
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Evento. O Largo do Palácio 
Nacional de Queluz vai receber 
a Feira Setecentista, de 30 a 1 de 
Agosto. Os visitantes vao viajar 
no tempo e vivenciar os tempos 
áureos do Palácio Nacional 
de Queluz, numa altura em 
que alí residia a corte real.

Localizada entre a Pousada de D. 
Maria I, o Palacete Almeida de Araujo 
e paredes meias com o típico Bairro do 
Chinelo, esta recriação histórica tem 
como pano de fundo o Palácio Nacional 
de Queluz, que lhe confere realismo, 
dada a sua importância histórica. 

Além dos espectáculos teatrais e 
musicais são apresentadas animações 
e personagens alusivos ao período 
áureo de vivência da corte no Palácio 
de Queluz. Há igualmente animação 
infantil, teatro de marionetas, conta-
dores de histórias, saltimbancos e mala-
baristas, um duelo de esgrima artística. 
A feira conta com a presença de cerca 
de 80 artesãos e comerciantes. 

Com entrada livre, esta feira é ins-
pirada no reinado de D. Maria I e vai 
proporcionar à comunidade local e aos 
visitantes uma autêntica “viagem no 

Feira Setecentista recria periodo 
áureo do Palácio de Queluz

tempo”, no qual estarão presentes vários 
artesãos e comerciantes a retractar artes 
e ofi cios da época.

Os quadros de animação e persona-
gens são uma constante, que permitirão 
aos visitantes conhecer e vivenciar de 
forma lúdica e cultural factos relacio-

nados com a época setecentista. Nesta 
altura, Queluz era a sede da Corte 
Portuguesa.Semelhante a anos ante-
riores, não deixará de marcar presença 
a própria rainha D. Maria I, seguida da 
corte e dos seus vassalos, sempre acom-
panhados de perto pela Guarda Real. ■

DR

Aniversários. As freguesias 
de Monte Abraão e Massamá 
comemoraram o 13º aniversário 
a 12 de Julho. Nesta data, 
estas duas freguesias foram 
desanexadas da de Queluz. 

A Junta de Freguesia de Monte 
Abraão assinalou a data com uma sessão 
comemorativa no Salão Paroquial da 
Igreja de Nossa Senhora, seguida de um 
soprar de velas de um bolo. 

Também Casal de Cambra assinalou 
o 13º aniversário. A iniciativa contou 
com as vozes do Grupo Coral Flores do 
Monte, da Universidade Sénior Inter-
geracional da Amadora, da Orquestra 
Juvenil Heróis da Música, e da Banda 
Filarmónica de Nossa Senhora da Fé de 
Monte Abraão. ■

Freguesias 
comemoram 13 
anos

CM
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Saúde. A Comissão de Utentes 
da Saúde do Concelho de Sintra 
(CUSCS) denuncia o aumento do 
número de utentes sem médico de 
família no concelho. Segundo a 
comissão, esse número aumentou 
para 135 mil, e faltam agora 74 
médicos de família para garantir 
a qualidade da saúde em Sintra.

“Neste momento o número de utentes 
sem médico de família aumentou de 125 
mil para 135 mil. Isto é algo que nos 
preocupa porque abriram dois novos 
centros de saúde, em Massamá e São 
Marcos, foram entregues a unidades de 
saúde familiar, mas em compensação 
o número de utentes sem médico de 
família aumentou”, disse ao Correio de 
Sintra, António Carrasco, da CUSCS.

O responsável garante que em Sintra 
faltam 74 médicos de família, o que 
provoca “grandes problemas como o 
congestionamento” das salas de espera e 
a falha de serviços de saúde. “Devemos 
olhar para a questão da saúde como um 

Utentes sem médico de família 
aumentam para 135 mil

investimento e não como um custo. Há 
toda uma produtividade que se perde 
quando as pessoas passam horas e horas 

nos centros de saúde e hospitais”, diz.
A CUSCS alerta ainda que o con-

celho de Sintra tem carência de mais 

e melhores centros de saúde e de um 
hospital público. A comissão organizou 
uma iniciativa no domingo, dia 11, no 
Parque Urbano Felício Loureiro, sob o 
lema “A saúde em Sintra, Um direito 
para todos, Uma exigência imediata”. 
Nesta iniciativa, a CUSCS contou com 
a colaboração de profi ssionais de saúde 
da cidade de Queluz, que efectuaram 
cerca de duzentos rastreios (diabetes, 
hipertensão, auditivos). 

Realizou-se também uma tribuna 
aberta, participada por uma vasta 
plateia de utentes, que contou com a 
participação da médica Pilar Vicente, 
da Federação Nacional dos Médicos, 
que efectuou uma intervenção de escla-
recimento sobre o Serviço Nacional 
de Saúde e da importância do mesmo 
na democratização da prestação dos 
cuidados de saúde a toda a popu-
lação.  

Segundo António Carrasco, “pas-
saram mais de 350 pessoas” pela ini-
ciativa que a CUSCS pretende alargar a 
outras freguesias do concelho. ■

“Os Verdes” questionam Governo sobre 
abandono  das antas de Belas

PUB

Utentes promoveram encontro no Parque Urbano Felício Loureiro, em Queluz

Autarca de Belas e PJ junto à anta destruída
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Património. O deputado 
José Luís Ferreira, do grupo 
parlamentar “Os Verdes”, pediu 
esclarecimentos ao governo, 
através do Ministério da Cultura, 
sobre o “abandono e degradação 
do conjunto megalítico de Belas”.

Os Verdes consideram que as antas 
de Belas são tidas como das mais “sig-
nifi cativas concentrações megalíticas 
da região de Lisboa, assumindo grande 
relevância no quadro do território 

nacional”, antas cuja “preservação efec-
tiva tem vindo a ser adiada”. 

“Actualmente, ao lado da Anta de 
Monte Abraão, os terrenos estão a ser 
utilizados para depósito de entulho e 
lixo. Recentemente, a Anta da Pedra dos 
Mouros terá sido destruída. De acordo 
com declarações do presidente da Junta 
de Freguesia de Belas à imprensa, a 
situação deveu-se ao rebentamento 
de rochas para construção do IC16”, 
refere o documento do PEV entregue na 
Assembleia da República.

O grupo parlamentar de “Os Verdes” 

recorda que a Anta de Monte Abraão foi 
objecto de uma iniciativa do “IPPAR 
junta da Câmara Municipal de Sintra, 
no sentido de evitar o seu abandono e se 
proceder ao estudo de uma Zona Espe-
cial de Protecção da Anta”, e questiona, 
passados quatro anos quais as conse-
quências desta iniciativa. 

O deputado questionou ainda as 
medidas tomadas pelo Ministério 
Público quanto à destruição da Anta 
da Pedra dos Mouros, situação que a 
Policia Judiciária se encontra a inves-
tigar. ■ J.R.
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Desporto
Atleta sintrense é o único 
judoca cego cinturão negro
Judo. O atleta invisual sintrense, 
Carlos Diniz, foi recentemente 
galardoado com o cinturão 
Negro de Judo, fi cando assim 
como o primeiro atleta cego 
a conquistar este título na 
história do Judo Português.

O mestre Fernando Seabra foi o seu 
UKE (parceiro) durante o exame para 
a conquista do 1º Dan na categoria de 
Judo. O desportista invisual que conta 
já com 36 anos de experiência neste 
ramo, começou a dar os primeiros 
passos na Associação Académica da 
Amadora, em 1974. O mestre Carlos 
Oliveira encaminhou-o até ao cinturão 
azul. Ao longo dos anos o invisual lidou 
com mestres como Manuel Martins, 
Emílio Costa, Geraldes, Gil Garcia e 
Luís Fernandes.

Apesar de uma longa paragem 
devido a problemas relacionados com a 
falta de visão, o atleta regressou à Asso-
ciação Académica da Amadora, tendo 
sido aluno do mestre Emílio Costa. 
Actualmente, Carlos Diniz, frequenta a 
Secção de Judo para Cegos em Sintra.

A secção conta com 14 alunos ins-
critos, sendo todos eles oriundos de 
Sintra e Lisboa, locais onde os mestres 
dão aulas. Segundo o mestre Costa Oli-
veira, a Secção de Judo para Cegos é a 
única em Portugal e conta com o apoio 
da Câmara de Sintra, através do mestre 
Bastos Nunes que é o técnico e orien-
tador do Judo em Sintra.

O objectivo que a Secção estabelece 
aos invisuais é a prática do desporto 
que lhes permite uma fácil adaptação 
na sociedade inserida. “A minha opi-
nião é muito positiva. Entendo que 
o judo encerra em si valores de ética, 
moral e desportiva. É um desporto para 
todos, não só para praticar mas sim para 
aprender, educar e o lazer”, garante 
Costa Oliveira. ■ 

Síntese
38 Anos do Arsenal 72
O clube de futebol Arsenal 72 celebrou o 
38º. Aniversário a 3 de Julho. Ao longo de 
todos os fi ns-de-semana do mês de Julho, 
o clube preparou diversas actividades para 
promover o aniversário da colectividade. O 
ponto alto será a 31 de Julho, com um jantar 
comemorativo no campo de jogos do Arse-
nal 72, no Casal de São José.

Estabelecimento 
Prisional de Sintra 
Campeão de futsal 
Os guardas prisionais do Estabelecimento 
Prisional de Sintra conquistaram o título 
de campeões nacionais de Futsal. Os sin-
trenses venceram a fi nal do torneio dos es-
tabelecimentos prisionais contra a equipa da 
prisão de Pinheiro da Cruz. O último jogo 
decorreu em Matosinhos, com a equipa de 
Sintra a garantir a vitória por 3-2, com dois 
golos do capitão Marco Pinto.  Para além 
de campeões nacionais, o Estabelecimento 
Prisional de Sintra foi a melhor defesa com 
quatro golos sofridos, e o melhor ataque da 
prova com 37 golos marcados.

Atletas de Sintra 
vencem torneio 
nacional de ténis 
infantil

Os atletas do Complexo Municipal Despor-
tivo de Sintra, António Sabugueiro e Tiago 
Eusébio, alcançaram o título de campeões 
nacionais ao derrotar na fi nal a equipa de 
José Moya e Henrique Baptista. A dupla 
sintrense saiu vencedora deste torneio que 
se realizou no Clube Ténis do Porto, se-
guindo agora viagem para os eventos Mount 
Pleasant Dublin (Irlanda) e Bavarian Junior 
Open (Alemanha).

Carlos Diniz conquistou o 1º Dan nas instalações do Judo Clube de Portugal, em Lisboa

Aos 53 anos, Carlos Diniz conta já com 36 anos de experiência no Judo

D
R

PUB



2521 de Julho de 2010  Correio de SintraPublireportagem

PUB

Negócios

O Pipoca Pop é um 
espaço de tempos 
livres que desenvolve a 

sua actividade há quatro anos 
no Algueirão. Este centro 
educativo tem como objectivo 
agrupar os tempos livres dos 
mais novos com métodos de 
ensino, dividindo os horários 
de estudo com tempos para 
brincar.
No mês de Julho, o Pipoca 
Pop leva os seus alunos à 
praia e à piscina. Segundo 
as professoras Dora Martins 
e Ana Tavares, este tipo de 
actividade é extremamente 
importante visto que 
estabelece uma ligação de 
confi ança entre os pais e 
equipa do espaço.
Este Verão os jovens que 
frequentam o Pipoca Pop vão 
estar uma vez por semana 
na Piscina do Complexo 
Municipal de Mafra. 
Maria Helena Guerreiro e 
Marta Piteira fazem parte 
da equipa que acompanha 
os miúdos na piscina e na 
praia e que tornam estes 

A óptica Doutor dos 
Óculos celebrou o 
segundo aniversário a 

15 de Julho. Inserido no Bairro 
da Anta, em Agualva, em 
dois anos já passaram neste 
espaço mais de 1200 clientes. 
A óptica apresenta a relação 
preço/qualidade que confere 
aos seus produtos como um dos 
diferenciadores do mercado 
dos óculos, mas também a 
personalização dos serviços. 
“Temos como base o comércio 
tradicional. Somos uma óptica 
à antiga, como no tempo dos 
nossos avós, onde primamos 
pela personalização do 
atendimento”, garante Patrícia 
Alves.
O espaço onde “ver bem 
não custa muito” mudou 
recentemente a imagem, 
inserindo a cor azul ao laranja 
que já existia no logótipo. A 
Doutor dos Óculos apostou 
ainda em mais marcas de 
renome. “Fizemos essa 
aposta mas não deixámos de 
ter os consumíveis, os quais 
conseguimos ter preços bastante 
atractivos”, garante.
A loja faz atendimento em 
horário pós-laboral e, caso o 
cliente não tenha possibilidade 
de ir ao estabelecimento, é 

Pipoca Pop leva crianças à piscina e à praia Segundo aniversário Doutor 
dos Óculos

dias inesquecíveis. Desde o 
inicio destas actividades, têm 
acompanhado os mais novos 
dentro de água, à beira da 
piscina e à beira-mar. 
O Pipoca Pop, vai ter este tipo 
de actividade durante o mês 

garantida a deslocação ao 
domicílio. Os proprietários 
orgulham-se de oferecer um 
serviço qualifi cado, uma vez 
que dispõe de “uma pessoa 
diplomada na área da óptica” 
(Contactologia). “Isto faz com 
que tenhamos um serviço 
na maior qualidade e mais 
responsabilidade”, diz Patrícia 
Alves. 
Contactos: 212432896/ 
960456445 – doutordosoculos@
gmail.com. ■

de Julho, tendo em conta, o 
bem-estar de todos os que 
frequentam este espaço.
O Pipoca Pop fi ca situado na 
Rua do Mercado, Lote 3, Loja 
Direita e o contacto é o 309 
954 883. ■

CORRECÇÃO: Na última edição, por lapso foi atribuído o nome de Pedro Ribeiros ao proprietário da empresa 
ATH, quando se deveria ler Carlos Ribeiros. Pelo lapso, o Correio de Sintra pede desculpas e faz a devida nota.
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Aquelas caixinhas que, sem 
custos para o explorador, nos 
caçam moedas em cabines, 

parquímetros, estampilhas e, até, para 
massagens, sem satisfação do desejado, 
criam a convicção de impunidade pelos 
proventos indevidamente recolhidos, 
ainda por cima com pouco risco.

Estamos perante uma habilidade em 
que os manipuladores das moedas 
recolhidas não denotam intenções de 
reinvestir no desenvolvimento, antes 
as usam para alargar o seu espaço e 
interesses. 

Incentivados pela quase indiferença 
dos lesados, também na política se nota 
uma cáfi la de sujeitos cada vez mais 
convencidos de que o voto lhes deu 
direito ao esbanjamento dos níqueis que 
são de todos nós.

Graças à progressiva falência da moral 
pública e de actos concretos para a 
salvaguarda dos mais alargados direitos 
dos administrados, os caça-níqueis têm 
sido génese de outros segmentos em 
que a fi losofi a é sacar o mais possível 
ou esbanjar segundo calendários 
estabelecidos.

A grande maioria dos portugueses tem 
incertezas sobre o futuro? Somos cada 
vez mais penalizados com a desculpa 
de que é preciso recuperar e economia? 
Paciência, há sempre um motivo para 
gastar de qualquer maneira, mesmo que 
isso venha a hipotecar o futuro. Como 

tudo seria diferente se o dinheiro fosse 
dos decisores...

Nesta matéria, conhecendo-se as 
carências estruturais em Sintra, 
a que se acrescentam afi rmações 
frequentes do Presidente da Câmara 
sobre os gastos e apoios à pobreza (a 
sociedade é que apoia...), é legítimo 
que nos questionemos sobre algumas 
transacções em curso.

À cabeça de todas está a ameaça de se 
concretizar a aquisição da Quinta do 
Relógio, usando um empréstimo de 
muitos milhões de euros, sem que se 
saiba quantos outros milhões custará 
a recuperação e quais os fi ns em vista. 
Trata-se de um gasto não reprodutivo 
que apenas irá tornar milionários os 
vendedores. Para os munícipes será 
mais um sacrifício a pagar por um 
negócio que não é deles.

Nestas coisas não pode haver abstenção. 
Muito menos o recurso à habilidade 
semântica de politicamente a pretender 
justifi car como “distanciamento”.

Que devemos pensar quando num 
espaço pago com dinheiros públicos 
por uma Freguesia de Sintra (em 
canal fechado de TV), a pretexto de 
Feiras Temáticas, são notórias as 
promoções ao futebol e ao clube em 
que o presidente também o é da Junta? 
O facto de serem “super-amigos” 
(ver “Portugal Sem Fronteiras”, RTP, 
14.2.2009) justifi cará que o Presidente 

da Câmara, depois do seu rosto ser 
mostrado durante 2 segundos...sem 
palavras, venha a perorar também sobre 
futebol. Do território, seus problemas e 
anseios, nada foi abordado, num nítido 
sintoma de total alheamento. 

Para terminar os exemplos de como 
se gasta o nosso dinheiro, refi ra-se 
que numa autarquia onde a pobreza 
é frequentemente invocada, deveria 
ser publicamente conhecida a lista de 
assessores e outros cargos ocupados 
por “vocação” partidária, com custos, 
serviços que desempenham e respectiva 
utilidade. 

Se os munícipes soubessem os 
contornos dos envolvimentos 
partidários neste bodo, fi cariam claras 
as razões porque tudo parece correr em 
Sintra no melhor dos mundos, sem que 
haja a denúncia activa de muitos actos 
praticados. O silêncio de certas forças 
é exactamente pela dependência das 
benesses.

Aqui chegados, não é despiciendo 
que os caça-níqueis tenham evoluído 
para os esbanja-níqueis. O perigo está, 
isso sim, cada vez mais, nos níqueis-
dependentes, porque vendem a alma ao 
diabo.

Pelo meio, quase a adormecer os 
súbditos, organizadamente são precisas 
histórias de encantar.

Fernando Castelo

Sintra e a lógica dos caça-níqueis
Tribuna

“Se os munícipes 
soubessem os contornos 
dos envolvimentos 
partidários neste 
bodo, ficariam claras 
as razões porque tudo 
parece correr em Sintra 
no melhor dos mundos, 
sem que haja a denúncia 
activa de muitos actos 
praticados. 

4 de Julho
Os Amigos da Vila Velha
“A existência de um bairrismo 
saudável pode ajudar a democracia 
a cuidar deste lugar único. Não pode 
existir para derrotar políticos nem 
quer dar a chave de um cofre aqueles 
que mais tarde podem virar as costas 
ao cidadão. A pureza da nossa paixão 
pelo o sitio aonde nascemos vivemos 
ou trabalhamos facilmente detecta 
guinadas da falta de contagio que 
podem entusiasmar erros... NÓS 
QUEREMOS pessoas diferentes a 
chefi ar um lugar diferente e a fabricar 
aqui uma vez por todas o caminho 
do futuro ao lado do Presidente da 
Câmara de SINTRA e do Presidente 
da Junta da Freguesia de S. Martinho 
etc... Os cartazes colocados por nós 
na Vila Velha a pedir contagio por 
este lugar dos mais belos do mundo 
também tocaram na sensibilidade de 
vários jornais sintrenses pelo centro 
histórico de Sintra. (...) O bairrismo no 
centro histórico não pode servir apenas 
para votar, tem de andar sempre a solta 
por aqui... Não basta chama-lo em 
campanhas eleitorais e depois virar-lhe 
as costas com o silencio...”
http://osamigosdavilavelha.blogspot.com

7 de Julho
Penedo
“Em muita da toponímia do Penedo 
detecta-se a forte presença da água 
(ribeira, fonte, poço, azenha, pocinho, 
chafariz, tanque) que tanta inveja 
causava nos vizinhos de outras 
povoações menos favorecidas pelo 
líquido vital, nos tempos em que a 
agricultura era o centro das actividades 
dos habitantes locais. Hoje, com todas 
as casas com água canalizada, fi cam 
nos nomes das ruas estas marcas. 
Apoquentam-se por vezes os vizinhos 
pelo facto de tantas linhas de água 
signifi carem também impedimentos à 
construção de novas casas, enviando 
alguns fi lhos e netos de penedenses 
para fora por não poderem construir, 
mas que fazer? Nesta aldeia da serra a 
água jorra e a humidade nem sempre 
é amiga de algumas casas das zonas 
mais afundadas.”
http://penedocolares.blogspot.com

14 de Julho
Viver Sintra
“(...) Se há dúvida que não tenho é 
de que o desenvolvimento de uma 
freguesia depende em muito de 
quem exerce o cargo de Presidente 
de Junta. É certo que não se esgota 

em si, mas a forma como encara o 
exercício do lugar para o qual foi 
eleito contribui, em muito, para o 
dinamismo das diferentes áreas da 
vida das comunidades que representa. 
Se há eleição em que os cidadãos 
raramente se enganam é na votação 
das autárquicas, principalmente na 
eleição dos órgãos de freguesia. Aqui, 
o escrutínio do exercício do mandato 
é mais rigoroso pela proximidade que 
quase sempre é possível estabelecer 
entre eleitores e eleitos. Assim 
queiram estes. A conservação do 
espaço público, o apoio que prestam 
às famílias, a relação que estabelecem 
com as diferentes associações e 
os projectos que por si promovem, 
são factores decisivos no momento 
que se submetem ao voto popular. 
Aqueles que estabelecem relações de 
proximidade com os seus fregueses e 
que são reconhecidos com gestos de 
carinho pelo conjunto das instituições 
têm vitória assegurada. Podia falar 
de muitos dos presidentes que hoje 
exercem esse lugar no concelho de 
Sintra. Não esqueçamos: por confi ança 
dos seus eleitores. Mas porque são 13 
anos que Monte Abraão celebra de 
elevação a freguesia, a Fátima Campos 
é disso um bom exemplo. Sinto-me 
a vontade nesta afi rmação. Já dela 

divergi no passado, já a combati em 
actos eleitorais pelo apoio que prestei 
aos autarcas do meu partido e nada me 
garante que dela não me distancie no 
futuro.”
http://viver-sintra.blogspot.com

15 de Julho
Rio das Maças
“Com a prestimosa colaboração de 
Carlos Santos (Caínhas), publicamos 
hoje mais um interessante retrato de 
uma Sintra antiga. “Este Semanário “O 
DESPERTAR”, do Partido Republicano 
da Esquerda Democrática do Concelho 
de Sintra, tinha a Sua Administração, 
e sede de Partido na Rua das Padarias 
nº 1 Sintra - Vila. É uma casa grande, 
que fi ca situada no primeiro andar em 
frente da Piriquita, tem frente para o 
Largo Rainha D. Amélia, por baixo, 
era um forno de padeiro do Sr. António 
Melo, mais tarde convertido numa casa 
de nome A TIBORNA, hoje tem outro 
nome e dedica-se à venda de produtos 
de artesanato. Nesta casa onde era a 
sede do Partido Republicano, veio a 
ser mais tarde a residência do Sr. José 
Alfredo da Costa Azevedo, onde veio 
a falecer.”
http://riodasmacas.blogspot.com

Blogosfera
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É num momento de particular 
difi culdade que assinalamos o 
13º aniversário da Freguesia 

de Monte Abraão. Obstáculos 
e resistências de origens e 
fundamentos diversos, estruturais 
ou conjunturais, que, na prática, 
difi cultam diariamente o trabalho 
de quem gere esta Junta de 
Freguesia e, por conseguinte, de 
todos os residentes e frequentadores 
de Monte Abraão.

Atentemos bem:
- Atravessamos uma grave 
crise fi nanceira mundial - que, 
naturalmente, também nos 
atinge nos meios que nos são 
disponibilizados.

 - Continuamos confrontados 
com uma gritante falta de cultura 
democrática relativamente à 
instância de poder eleita mais 
próxima do eleitor proveniente do 
poder central – que quer retirar às 
Juntas de Freguesia competências, 
meios fi nanceiros e, prevejo que no 
futuro, a própria existência

 - Debatemo-nos com a falta 
de importantes equipamentos 
essenciais, designadamente na 
área social, por mais que tentemos 
sensibilizar a autarquia para a 
necessidade da sua construção 
(carregando, junto de alguns 
moradores, o fardo da injusta 
responsabilidade pela situação)

 - Fomos recentemente 
surpreendidos por um Executivo 
camarário que procede a 
realojamentos de famílias 
originárias do seu concelho em 
território vizinho, no caso Monte 
Abraão, sem qualquer aviso prévio 
ou estratégia de concertação com as 
respectivas instituições.
 
Esta última questão levanta uma 
outra, de carácter mais geral (e até 
fi losófi co), mas que está na origem 

do apodrecimento do sistema 
político em Portugal: a relação 
de confi ança e fi delidade entre 
eleitos e eleitores e as verdadeiras 
motivações dos eleitos.

Muitos dos que são eleitos perdem 
aquela que devia ser a sua bússola: 
os eleitores e as promessas eleitorais 
realizadas. Envolvem-se – é 
mesmo esse o termo – em jogos de 
interesses pessoais ou de grupo, 
em pequenas guerrilhas e ajuste de 
contas típicos da pequena política.

Quando tal acontece, os interesses 
dos cidadãos e dos respectivos 
territórios passam para segundo 
plano ou são mesmo totalmente 
esquecidos. Quem mantém a 
bússola, a palavra e a espinha 
dorsal é então confrontado com 
poderosos obstáculos para honrar 
o mais alto compromisso que uma 
eleição celebra: o pugnar pelos 
legítimos interesses dos eleitores. É 
isso que tem acontecido connosco, 
com a surpresa desta atrofi a da 
democracia também chegar de onde 
menos esperávamos.

Por tudo isto, percebemos a 

complexidade desta missão e o 
empenho e talento que exige. 
Nestes 13 anos, não esmorecemos, 
não desistimos, não virámos a 
cara à luta, não transigimos com 
aquilo que consideramos essencial 
em democracia e que se afi gura 
indispensável para a melhoria do 
quotidiano de Monte Abraão. 

Soubemos ganhar o nosso espaço 
(sem desrespeitar as demais 
instituições legitimamente 
investidas das suas funções): 
primeiro na própria investidura da 
Junta, depois na luta pela mesma 
dignidade e condições de vida, 
respectivamente da Freguesia 
e dos seus moradores (como no 
caso da estação da CP e de outras 
instituições aqui sediadas). 

Denunciamos e lutamos contra 
todas as tentativas de nos apoucar 
institucionalmente (caso da REN). 

Soubemos eleger prioridades, 
prossegui-las e, assim, dar um 
sentido a 13 anos de gestão do 
território: o apoio social em toda a 
sua plenitude (a idosos, crianças e 
famílias carenciadas/problemáticas), 

os espaços verdes; os equipamentos 
de lazer, educação, cultura e 
desporto. 
 
O resultado deste trabalho é 
inegável. Às tarefas da fundação 
da Junta de Freguesia de Monte 
Abraão, seguiu-se a “edifi cação” 
de um território que tem, 
efectivamente, as pessoas no centro 
da sua acção. No concelho de 
Sintra, não tenho falsas modéstias 
em dizê-lo, Monte Abraão é uma 
das melhores Freguesias para se 
viver ou trabalhar. Apesar de todas 
as difi culdades e condicionalismos 
sócio-económicos.

Há muito para fazer. Haverá 
sempre, de resto. Mas Monte 
Abraão é uma Freguesia 
estruturada, de cara lavada, 
respeitada e respeitável, onde os 
seus habitantes são acompanhados 
e convidados a participar numa 
gestão para o bem comum.

Quero deixar uma palavra de 
profundo agradecimento e 
reconhecimento a todos as pessoas 
que integraram os anteriores 
Executivos por mim liderados 
e a todos os funcionários, 
colaboradores e voluntários que 
connosco trabalharam e continuam 
a trabalhar para o engrandecimento 
desta Freguesia durante estes 
últimos 13 anos.
 
Obrigada a todos. Viva o Monte 
Abraão!

Fátima Campos
Presidente da Junta de Freguesia 
de Monte Abraão

“Muitos dos que são 
eleitos perdem aquela 
que devia ser a sua 
bússola: os eleitores e 
as promessas eleitorais 
realizadas. Envolvem-se 
– é mesmo esse o termo 
– em jogos de interesses 
pessoais ou de grupo, em 
pequenas guerrilhas e 
ajuste de contas típicos 
da pequena política. 

Parabéns Monte Abraão!

PUB
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Livros

Música

Com a chegada do 
Verão, os festivais de 
música em Portugal 

(e um pouco por todo o lado) 
multiplicam-se. Por entre os 
mais urbanos e aqueles mais 
fora das grandes cidades, a 
oferta musical é diversifi cada, 
e, neste mundo, a crise 
parece ainda não ter chegado. 
Pelo menos a avaliar pelas 
enchentes registadas no 
Optimus Alive e no Super 
Bock Super Rock (SBSR), 
festivais que ocuparam a 
primeira metade de Julho dos 
“festivaleiros”.

O Alive, que decorreu entre 
08 e 10 de Julho em Algés, 
recebeu um total de 120 mil 
espectadores, com Pearl 
Jam, LCD Soundsystem, 
Faith no More e Deftones 
como destaques principais no 
cartaz. O SBSR, pelo primeira 
vez realizado no Meco, 
fi ndou no domingo com um 
concerto do norte-americano 
Prince, e fi cou-se pelos 75 mil 
espectadores no total, num 
cartaz tendencialmente mais 
alternativo.

Por partes: O Alive, 
organização da promotora 
Everything is New, teve 
música em três palcos 
(Optimus, Super Bock e 
Clubbing), um para os grandes 
nomes, um para descobertas 
mais recentes (The xx, 
Florence and the Machine 

ou La Roux) e, por fi m, um 
outro para música electrónica 
e programação especialmente 
“curada” por artistas e 
editoras, casos de Legendary 
Tiger Man, que trouxe as 
convidadas de “Femina” para 
cima do palco, e da editora 
Enchufada, que apresentou 
espectáculos e actuações em 
formato DJ de Buraka Som 
Sistema, Macacos do Chinês e 
PAUS, a nova (grande) banda 
da editora “made in” Campo 
de Ourique.

Sobre o Alive, fi cam duas 
grandes notas: concertos 
para sempre memoráveis não 
os houve, mas momentos 
de desilusão global também 
estiveram ausentes de Algés. 
No que refere à organização, 
as queixas são mínimas ou 
nenhumas, prova de um 
festival devidamente pensado 
e ajustado ao público e 
bandas. 

Pelo contrário, o SBSR, 
organização da Música no 
Coração, deixou a desejar 
a nível de organização, 
mas providenciou diversos 
momentos musicais 
inesquecíveis. Abordando 
já o menos bom do festival, 
fi ca a nota que o trânsito e 
parques de estacionamento 
têm de ser repensados no 
futuro para evitar viagens 
em câmara lenta como 
sucedeu no dia do concerto 

de Prince, que levou muitos 
“festivaleiros”, inclusive, a 
desistir a meio caminho e a 
voltar para Lisboa. O pó que 
se fez no recinto foi também 
uma difi culdade que merece 
especial cuidado. 

A música, todavia, foi 
quase sempre de superlativa 
qualidade: Prince foi o 
destaque maior, furacão de 
palco, alinhamento intocável, 
presença marcante, banda 
de apoio impressionante – 
cantou, encantou, dançou, 
e até tocou guitarra num 

O rescaldo do Optimus 
Alive e do Super Bock 
Super Rock

fado com Ana Moura. Um 
espectáculo completo. No 
palco principal, Vampire 
Weekend, Julian Casablancas, 
Hot Chip, Empire of the 
Sun (na foto) e Cut Copy 
foram também momentos de 
qualidade nos três dias do 
certame.

O palco secundário, por 
seu turno, teve em Sharon 
Jones e os seus Dap Kings 
e nos Grizzly Bear os 
seus melhores momentos, 
secundarizados bem de 
perto por mais um magnífi co 

D
R

concerto em Portugal dos 
sempre hipnóticos Beach 
House. Na tenda electrónica, 
o techno minimal de Ricardo 
Villalobos foi o destaque 
maior do festival.

Resumindo e concluindo: 
o Alive e o SBSR já lá vão, 
Sudoeste, Paredes de Coura, 
Milhões de Festa, Sines, e 
outros, estão aí, ao virar da 
esquina, para todos os gostos 
e feitos. Vemo-nos em qual?

Pedro Primo Figueiredo

A livraria Dharma, em 
Mem Martins, recebe 
esta quinta-feira, dia 

22, às 19 horas, o lançamento 
último livro de Filipe de Fiúza, 
“Angusti Folia” 

A obra aparece na sequência 
da poesia diária do autor. “O 
texto anda em volta de um 
diálogo de mundividências 
poéticas entre duas persona-
gens incógnitas que se desco-
nhecem mas encontram numa 
contextualização surrealmente 
romântica”, revela a livraria.

“Entre a angústia da lou-
cura e a folia da lucidez, no 
entremeio do exercício poético 

das palavras, são reveladas 
respostas do sonho, da vida 
e da existência de ambas as 
personagens. O sentido essen-
cial do texto é a arte subtil das 
coisas porque é ela que origina 
a fuga das coisas para os acon-
tecimentos do tempo e porque 
é afi nal sempre possível a des-
coberta íntima do que são.”

A nova obra Angusti Folia 
será apresentada um pouco 
por todo o país, porém o poeta 
escolheu realizar a primeira 
sessão de apresentação em 
Mem Martins por tributo à 
terra onde viveu durante vinte 
e quatro anos.

O autor nasceu em Sintra 
a 14 de Julho de 1983 onde 
passou grande parte da sua 
infância. É representante 
de Portugal na UniVerse - a 
United Nations of Poetry e 
integra o Movimento Poetas 
do Mundo. A sua primeira 
obra Beliula foi apresentada 
no 1º Encontro Literário de 
Sintra (2009) promovido pela 
Associação Cultural Alaga-
mares. Em 2010, participou 
por intermédio da livraria Sítio 
do Livro na 80ª Feira do Livro 
de Lisboa. ■

Autor sintrense lança novo livro de poesia

“(...) E és tu 
porque sabes ser-
me Assassinando 
tranquilamente o 
estro de bem
Ainda aí estás na 
ilusão esperável do 
depois (...)
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As noites mais quentes de Julho 
convidam a prolongar passeios 
junto à costa, até horas em que 

muitos pequenos habitantes locais 
deixam de se esconder nos seus abrigos 
diurnos. E por vezes há encontros 
surpreendentes. E num passeio à meia 
luz, junto à praia do Magoito, surge de 
repente sobre uma pedra um pequeno 
vulto acinzentado e fugidio - “É um 
leirão!”.

Tímido, este amante do escuro 
assemelha-se a um pequeno rato de 
mascarilha e cauda felpuda, bom 
conhecedor dos campos, da serra e até 
jardins das casas, mas apenas nas horas 
em que ninguém o vê. Popularmente 
conhecido como “rato-dos-pomares” ou 
“arganaz”, o nome científi co do leirão, 
Eliomys quercinus, deixa transparecer 
as características que os antigos povos 
europeus lhe atribuíam: mys = rato em 
grego e quercinus = carvalho em latim, 
uma das espécies de árvore outroura 
mais frequentes do sul da Europa, região 
onde o leirão ainda mais abunda. 

Tão discreto quanto desconhecido 
da população em geral, este pequeno 
roedor faz no entanto parte do elenco 
de uma das histórias mais populares 
do imaginário infantil - “Alice no País 
das Maravilhas” - onde participa na 
cerimónia do chá com Alice, dormindo 
o tempo quase todo e acordando apenas 
por alguns segundos, numa provável 
alusão aos seus hábitos pouco diurnos.

Menos animado é o seu actual 
estatuto em termos de conservação, 
internacionalmente classifi cado como 
espécie “vulnerável” pela UICN – União 
Internacional para a Conservação da 
Natureza – sobretudo devido ao grande 
declínio da sua população em várias 
zonas europeias, onde se tem tornado 
raro ou está mesmo extinto.

Em Portugal, a situação do leirão é 
pouco clara e não existe informação 
sufi ciente para uma avaliação adequada 
do risco de extinção que enfrenta. “O 
maior factor de ameaça é precisamente a 
falta de informação sobre a espécie” diz 

Luís Castro, biólogo do Parque Natural 
Sintra-Cascais (PNSC) e responsável 
pela monitorização das populações de 
mamíferos do parque. “A espécie não 
está defi nida como prioritária em termos 
de conservação a nível nacional, e por 
isso não é monitorizada de momento”, 
continua o biólogo, enquanto descobre 
dentro de um dossier um mapa da 
década de 1990 mostrando os últimos 
dados sobre a distribuição do leirão no 
PNSC. São pontos descontínuos na zona 
agrícola e nas fl orestas da área protegida.

Embora com uma alimentação variada, 
que inclui nozes, bolotas, rebentos, 

frutos, insectos, caracóis, ovos e até 
pequenas crias de aves, o leirão conhece 
a ameaça da competição por recursos 
de outro roedor, a ratazana-castanha, ou 
ratazana-comum. Uma desvantagem em 
relação aos seus parentes roedores é que, 
ao contrário deles, se reproduz apenas 
uma vez cada ano, com ninhadas de duas 
a sete crias. Outro potencial competidor 
é o esquilo-vermelho, do qual Luís 
Castro afi rma existirem alguns indícios 
de presença no parque, embora não 
confi rmada. “O esquilo-vermelho poderá 
competir com as populações de leirão 
existentes no PNSC e deve ser feito um 
estudo do impacto da sua introdução no 
parque, caso esta venha a ser realizada”.

À semelhança de outras espécies 
residentes no PNSC, o leirão benefi cia 
da manutenção das práticas agrícolas 
tradicionais, que lhe providenciam 
uma fonte adicional de alimento. Para 
que possam no entanto ser delineadas 
estratégias efi cientes de conservação da 
espécie, será necessária uma investigação 
mais aprofundada no futuro. Por 
enquanto, ele vai aparecendo, fazendo 
parte da noite e visitando quintais e 
pomares, parte do seu território de 
noctívago. Se numa qualquer noite vir 
um rato furtivo no seu jardim, procure a 
mascarilha e a cauda felpuda. 

Fernando Naves Sousa
Biólogo da Conservação
fernandonavessousa@gmail.com

De mascarilha, pela noite
Biodiversidade
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Sábado, 17 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290 

Flora - 219 214 103 Quinta das Flores - 214 302 064 Queluz - 214 365 849 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461 

Crespo - 219 245 320 Da Terrugem - 219 619 049

Domingo, 18 Araújo e Sá - 219 140 781
Rico - 214 312 833

Vítor Manuel - 219 266 280 Santos Pinto - 214 374 144 André - 214 350 043 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 De Colares - 219 290 088 

Segunda, 19 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Marques Rodrigues - 219 229 045
Cristina - 219 214 820

Idanha - 214 328 317 
Neves - 214 389 010

Azeredo - 214 350 879 Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Casal de Cambra - 219 804 193
Praia das Maçãs - 219 292 021

Terça, 20 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Tapada das Mercês - 219 169 907
Químia - 219 210 012

Domus Massamá - 219 259 323 Correia - 214 350 905
André - 214 350 043

Rio de Mouro - 219 169 200
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Fontanelas - 219 289 986
Clotilde Dias - 214 262 568

Quarta, 21 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Fidalgo - 219 200 876
Rodrigues Rato - 219 212 038

Neves - 214 389 010
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Gil  - 214 350 117 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239

Quinta, 22 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Cristina - 219 214 820
Ouressa - 219 207 594

Portela - 214 377 619 Zeller - 214 350 045
Correia - 214 350 905

Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Do Magoito - 219 610 376
Abrunheira - 219 111 206

Sexta, 23 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Químia - 219 210 012 
Claro Russo - 219 228 540

O’Neill Pedrosa - 214 377 205
Idanha - 214 328 317 5

Queluz - 214 365 849 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Sábado, 24 Ascensão Nunes - 214 324 097 
Araújo e Sá - 219 140 781

Rodrigues Rato - 219 212 038 Baião Santos - 214 375 566 André - 214 350 043 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Nave Ribeiro - 219 670 802

Domingo, 25 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Ouressa - 219 207 594 Pinto Leal - 214 387 580 Azeredo - 214 350 879 Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Tereza Garcia - 219 106 700 Almargem - 219 622 835

Segunda, 26 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Claro Russo - 219 228 540 
Fidalgo - 219 200 876

Vasconcelos - 214 372 649 Correia - 214 350 905
Gil  - 214 350 117

Rio de Mouro - 219 169 200 
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088 

Terça, 27 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Flora - 219 214 103 
Cristina - 219 214 820

Quinta das Flores - 214 302 064 Simões Lopes - 214 350 123
Azeredo - 214 350 879

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461 

Da Misericórdia - 219 230 391 Praia das Maçãs - 219 292 021
Do Magoito - 219 610 376

Quarta, 28 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Vítor Manuel - 219 266 280 
Químia - 219 210 012

Santos Pinto - 214 374 144 Zeller - 214 350 045
Queluz - 214 365 849

Moderna - 219 154 510
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Simões - 219 230 832 Costa - 219 618 239
D’Albarraque - 219 154 370

Quinta, 29 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Marques Rodrigues - 219 229 045
Rodrigues Rato - 219 212 038

Idanha - 214 328 317 Queluz - 214 365 849
Santos Pinto - 214 374 144

Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Sexta, 30 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097

Tapada das Mercês - 219 169 907
Ouressa - 219 207 594

Domus Massamá - 219 259 323
Vasconcelos - 214 372 649

André - 214 350 043 Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Sábado, 31 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Fidalgo - 219 200 876 Neves - 214 389 010 Azeredo - 214 350 879 Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 De Colares - 219 290 088

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.

Farmácias

Sudoku
1. FÁCIL

2. DIFÍCIL

2 3 6 5

7 6

4 1 7 3

3 5 8 9

4 5

5 9 3 4

8 9 2 4

2 7

6 1 7 9

7 5 6 1 8 3

9 1

3 6 7 4

5 4

5 1

8 7

2 3 5 1

6 2

1 4 2 9 6 8

so
lu

çõ
es

725641893

489735126

361928574

613594782

857362419

942817365

238476951

596183247

174259638

237419865

598736142

461825793

723548916

946172358

185963427

879651234

354297681

612384579

1.2.

Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

EMPREGO? SE TENS FIBRA... JUNTE-SE A NÓS! 
Empresa selecciona pessoas dos 18 aos 65 anos c/s 
experiência, para área de telecomunicações.
Dispomos de vagas para Full-Time e Part-Time. TLM 
ou SMS: 969553782. E-mail: limitalcance@clix.pt

QUER SER REVENDEDORA AVON? Ganhe dinheiro a 
Part-Time ou Full-time! Para mais informaçoes ligue:
91 491 02 95 ou 96 378 01 21. avonveras@gmail.
com ou resvera@gmail.com

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados 
com datas anteriores. Ex-colónias, novos e usados. 
Contacto: Francisco, 917311508.
       
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

GUARDA MOTO. Alugam-se espaços para motos. 
Contactos: 210 992 119. Internet: www.guardamoto.
blogspot.com

VENDE cama articulada eléctrica com colchão tripar-
tido e colchão eléctrico com compressor (pouco uso). 
Telefone: 962 378 860

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.

PUB

Até 31 de Julho

Sudoku-Puzzles.net
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Agenda
23 de Julho
Sun Peter Fest, Sociedade 
Filarmónica “Os Aliados”, São 
Pedro de Penaferrim

A Sociedade Filarmónica “OS 
ALIADOS” em S. Pedro de Sintra 
realiza um festival de música com 
bandas alternativas que visa promover 
talentos amadores e, principalmente, 
o convívio entre os jovens do concelho. 
A  Sociedade mudou os seus órgãos 
gerentes há cerca de dois meses. 
Eventos que dinamizem a mesma 
são sempre bem vindos e a principal 
preocupação é, exactamente, trazer de 
novo a comunidade a”OS ALIADOS”. O 
que importa é que a Sociedade está a 
mexer e quer também ser divulgada 
com a ajuda dos meios comunicativos 
sintrenses. 

23 e 24 de Julho, 21h30
O Juramento dos Horácios, 
Pastiche sobre a República 
Sala 2 do Antigo Cinema 
do Floresta Center, Junto à 
estação CP Mercês

Como apoio das Comissão paras as 
Comemorações do Centenário da 
República, a byfurcação apresenta 
‘O Juramento dos Horácios, Pastiche 
sobre a República’. A peça com 
direcção e encenação de Paulo 
Campos dos Reis constitui-se como 
um espectáculo teatral que se propõe 
resgatar/rasgar momentos, episódios, 
ideário, iconografi a, tiques, traumas 
da República lato sensu. Espectáculo 

aconselhado a maiores de 12 anos. 
Informações e reservas: 931 157 675

De 23 a 26 de Julho
Festas de Verão de Covas de 
Ferro em honra de N. Sra. da 
Saúde

O programa de festas começa com 
a tradicional garraiada nocturna, na 
sexta, dia 23, pelas 22h. No Sábado, 
também pelas 22h é a vez dos ‘Kuaze 
Band’ animarem o baile. Segue-se, 
às 23h a actuação do Grupo Coral do 
Centro Social de Pêro Pinheiro. No 
Domingo, dia 25, destaque para a 
missa às 15h30, seguida de procissão 
acompanhada pelos cavalos da GNR, 
às 16h30. Às 18h actuará a Banda da 
Sociedade Filarmónica de Caneças, 
seguindo-se o Grupo Cultural Danças 
e Cantares S. Miguel de Alcainça. A 
noite abre com o baile ao som do 
grupo Sónia e Ricardo e encerra com 
o espectáculo com Doce Mania, às 
23h30. Na segunda-feira, dia 26, 
destaque para as cavalhadas de 
bicicleta, às 18h. O baile, às 22h, 
é animado pelo conjunto Banda 
Pirata e o espectáculo da noite será 
assegurado pelo artista Fernando 
Correia Marques, às 23h.

24 de Julho, 19h15
Concerto de música clássica 
na igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, na Ulgueira. 

O concerto organizado por Katia de 
Radigues conta com as vozes do 

Tenor Alfred Bironien, a contra-tenor 
Nicola Zielinski acompanhados pela 
pianista Joana Barata e fazem parte 
do programa obras de F. Handel, G. 
Rossini, F. Schubert e W. Rhim. Esta 
iniciativa levada a cabo pelos amigos 
da Igreja pretende dar continuidade 
às anteriores actividades que têm 
permitido angariar fundos para a 
recuperação do monumento. 

24 Julho, 9h30
Passeio “O Monte dos 
Vendavais”, Queluz

Vai realizar-se mais um Passeio 
Temático a Queluz, desta vez com 
o tema “O Monte dos Vendavais”. O 
passeio organizado pela Junta de 
Freguesia de Queliz tem início às 
9h30 na estação de Queluz do lado 
da Av. Dr. Miguel Bombarda. Com o 
acompanhamento de Pedro Hernâni 
Paulo, a visita inclui a Biblioteca de 
Queluz, a Quinta do Mirante (Moinho 
de Vento) e o Casal de Baútas 
(Antigo Povoado do Fortifi cado). A 
hora prevista para terminar é às 
13h e podem participar adultos e 
crianças. Este passeio embora gratuito 
necessita de inscrição através de 
email até às 17h do dia 23 de Julho, 
indicando o nome e número de 
contacto para comunicacao@jf-queluz.
pt ou telefone 21 434 66 10. 

24 Julho, 16h 
Comemorações do 13º 
Aniversário da Cidade de 
Queluz

As Juntas de Freguesia de Queluz, 
Massamá e Monte-Abraão vão 
celebrar com toda a população o 
13º Aniversário da Cidade de Queluz, 
no próximo dia 24 de Julho pelas 
16h no Jardim Conde de Almeida 
Araújo em Queluz. Durante a tarde 
vai assistir a participação do Grupo 
Coral e Instrumental Heróis da Música, 
Sociedade Filarmónica Nossa Senhora 
da Fé do Monte Abraão, Grupo 
Coral da Associação de Reformados 
Pensionistas e Idosos de Queluz, Liga 
Amigos de Queluz (Escola de Música) e 
ainda de José Manuel.

24 Julho, 22h
“Água Moura”, no centro 
histórico de Sintra, com início 
no Palácio Nacional 

O espectáculo de rua “Água Moura” é 
baseado na recriação de seis lendas 
que se reconhecem como parte do 
património lendário da Vila de Sintra, 
fortemente ligadas a certos factos 
históricos ou pitorescos. Uma dúzia 
de personagens dos séculos XII ao 
XVI contam as estórias, fazendo 
o percurso nocturno de fonte em 
fonte recriando, assim, o ambiente 
mourisco das mil e uma noites, o que 
certamente animará o espírito 
de Sintra.. Entrada livre.

24 e 25 Julho
Exposições Caninas de Sintra. 
São João das Lampas

O Largo de São João das Lampas 

recebe, uma vez mais, a 24 e 25 de 
Julho, as  exposições Caninas de Sintra 
(XXIX Exposição Canina Nacional de 
Sintra e a XXVII Exposição Canina 
Internacional de Sintra), organizadas 
pela Comissão de Festas da Vila Velha 
e promovidas pela Câmara Municipal 
de Sintra com o apoio da Junta de 
Freguesia de São João das Lampas 
e com o suporte técnico do Clube 
Português de Canicultura. Horário: 10h 
às 19h. Informações: 21 923 6921.

De 30 de Julho a 1 de Agosto
Feira Setecentista no Largo do 
Palácio Nacional de Queluz

A Câmara de Sintra vai recriar o 
período áureo do Palácio de Queluz 
com a realização de uma Feira 
Setecentista. A feira decorrerá com o 
seguinte horário: Sexta-feira das 17h 
às 23h30, Sábado e Domingo das 15h 
às 23h30. A entrada é livre.

Até 29 de Agosto
World Press Cartoon 2010, 
Sintra Museu de Arte Moderna 
- Colecção Berardo

O World Press Cartoon continua 
patente no Sintra Museu de Arte 
Moderna - Colecção Berardo. A 
exposição reúne 400 trabalhos que 
poderão ser vistos até 29 de Agosto 
(nova data encerramento), de terça-
feira a domingo, das 10h às 18h. A 
entrada é gratuita.
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